


2 A UNIÃO - l>ominito, !1 de maio de 1934 

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIA.NO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO da lei. - Deferido. em face das infvr-
DEMONSTRAÇÃO do movimento hancarz'o, em 20 de maio de I9.13 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO mações 
DIA 20: De Ctcero Domingos de Mendonça, 
Decretos; requerendo baixa da conecta sobre 
o Interventor Federal neste Estado seu estabelecimento cornmerclal em 

INSTITUTOS DE CREDITOS Saldos ,exlt­
tmtea 

resolve nomear o sr. Carlos Dantas Brejo do Cruz. - Deferido, em par­
Trlguelro para exercer as funcções ln- te; png;ue o requerente o imposto de 
terinas de offtclal do Registro Oeral um semestre na fórma da lei 
de Immovels do termo da comarca de De Antonio Barbosa de Souza, re­
Patos, servindo-lhe de titulo a pre· querendo reducção de 50% na cone­
aent.e portaria. cta sobre seu engenho do mun1cipio 

Banco do Brasil C/ Movimento - - 1 

Banco do Brasil C/ Patronato etc. - 4821165 482$165 
Banco do Estado da Parabyba C/ Movime~lo 4:8821325 26:500$000 31:382$325 22:9981800 

482$165 
8:383'525 

O Interventor Federal neste Estado de Alagõa Nova. - Indeferido, em 
resolve nomear Manuel de Farias Lei- face das informações. 

~~~ d~x=Íiá~n~e:i~~~~~:ejuJ~ De Marques de Ahneida & Cia., 
cial e notas, escrivão d-e orphãos, au- requerendo baixa do imposto em que 
sentes e seus annexos do termo da co- estão conectados pela sua fabrica de 
marca de Patos, durante o lmpedtmen- sabão. - Indeferido. em face das in­
to do ser\'entuario effectivo. que se formações· 
acha licenciado, servindo-lhe de titu- De Santino de Carvalho, requeren-

BJnco do E,;ta<!c, da Parabyba C/ Banro1 
Agncola e Hypotbecano - - - - 1:6631253 1:663$253 

Banco Central C/ Praw Fixo- - - - 100:000,000 100:000JOOO 
Banco Central C/ Mov,mento:- - - - 6:702f891 6:7021891 
PtquenO'l Ban~os C/ Prazo fixo - - - 430:000$000 430:000$000 
Banco do Bras1l C/ Aux1ho ao, LavradorCE- ~~ 10:000SOOO I 

_ _ _ _ 553:7301~ _ 26:5001000 _580:230f534 22:mssoo 

1:663'253 
lOO:CXXJSOOO 

õ:702S891 
430:000SOOO 
1~ 

567:2311834 

lo a presente portaria. :e~:;"~/~0~~=-i:~!~o"s!a~:~~= Tbes<>u111ria Ocr2I do Tb"3ouro do Estado da ParaiJyha, em 20 de maio de 1933. 

SECRETA&IA DA FAZENDA AGRI· 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 19 

do prazo para pagar o imposto do 
exerclclo passado. - Indeferido, em FRANCA PILHO, tbe'IOuteiro geral. _____ M_O_A_C_Y_R DE M. GOMES, c.a·p_1u_,_'_''_º· __ _ 
face das Informações. 

De Corclno Camello de Fa1ias, re­
querendo baiXa da conecta sobre seu 

Folhas de pagamento e empreita- estabelecimento. - Deferido, em par-
das: te; pague o requerente o imposto de 

rendo restitUição dos direitos pagos 
por falta de restltulção de guia de 
desembar~ço no prazo da lei. - In· 
deferido em face das informações. 

De Godofredo Borborema, reque-
Do pessoal titulado do Instituto um semest.re na !órma da lei. 

Agronomico Vida! de Negreiros, refe- De Manuel Fragoso da Costa. re· rendo cancenamento da responsabili­
rente ao mês de abril. - Pague-se a querendo baixa da conecta sobre seu dade que tem perante a Mesa de 
quantia de 8:725$100. estabelecimento commercial em Tei-1 Rendas de Campina Grande por falta 

De Manuel Vlctaliano de Carvalho xelra. - Deferido, em face das in!or- de restituição de guia de desembara-
Rocha, o!Hclal do Registro Civil. - mações. ço, no prazo legal - Defci ido, cm 
Pague-se a quantia de 26$000. De José Carolino Delgado. regue- face das informações 

Do pessoal contractado do Instituto • 

~~:n;:go ml;~! j;r/e~e~~ue~; 1 DEMOHSTRAÇAO DA RECEITA E D~SPESA t~ 11:'~::. f":0 
a quantia de 2:576$600. ! 10VIMEN'F0 DE CON'.:.'AS 

DIA 20· 

De J. Arruda, solicitando baixa da 117 - 37 - 91 - 70 - 72 - 42 _ 96 
conecta sobre seu estabelecimento em e 87. 
Campina Grande - Deferido, em Serviço para o dia 22 (segunda-fei.r:l) 
parte, pague o requerente o Imposto • Dia ã Inspectoria guarda de 1 • 
rdativ0 a um semestre na fórma da classe n. 1 
l""'i Rondantes, guardas os 11 • classe) 

D, Canuto Misael Baptlsta, reque- 18 - 9 e 14 
rendo cancellamento da responsa.biH- Dia á Secção de Vehiculos, guarda 
dade que tem perante a Mesa de de 1.• classe n . 10. 
Rendas de Campina Grande por falta Guarda do Quartel guardas ns. 24 
de devolução de gUia de desembaraço - 51 - 65 e 29. 
no p ... ·.,zo legal. - Deferido, em face Policiamento nos cinemas. guardas 
das informações. os. 23 - 33 - 129 e 94 . 

De João Leite de Souza Rangel, re- Flscali2ação do transito de velúcu-
ouerendo dispensa da multa imposta los. guardas ns. 53 - 36 - 43 - M -
pelo Juiz Corregedor pela revalidação 55 e 5. 
de sellos em seu cartorio . - Indefe- Tribunal Regional, guardas ns . 92 -
udo. em face das informações. !:3 ....:::-

1
ci~ ; 1~~ - 120 - 126 - 130 -

Dos operarias que trabalharam em 
empalhamento de cadeiras da Repar­
tição de Agricultura e Obras Publi-
cas. - Pague-se a quantia de . . Existentes no dia 19 
35$500. Emprestlmo do Benco do Brasil .. 

2 .145 961$112 
1 . 600 · 000$000 3.745:961$112 FOR{'A PUBLICA MILITAR DO ES- 4/~i~~9n'.'.:'~/~. "f~1

~· :t~::d~~lns....:. 

~~=ando da Força Publica Militar !~~ = m = : = 7!34 _!3J2-=-l~i = Dos operarias que trabalharam na 
lavagem de areia para as Obras Pu- Saldos derr,onstrados . 
blicas. - Pague-se a quantia de .. 
6$000. 

366 . 231$069 

3 . 179 · 730$043 
Dos operarias que trabalharam na 

Fazenda São Rapbael no serviço de 
demarcação. - Pa~ue-se a quantia 
de 154$500. 

Dos operarias da Repartição de 
Agricultura e Obras Publicas. - Pa­
gue-se a quantia de 34$000. 

Demonstração da receita e despesa navidas na Thescu· 
raria Geral, do Thesouro do Estado da Parahy~a 

no dia 20 do corrente mês 
Dos operarlos que trabalharam na 

conservação da estrada de João Pes­
sôe. a Santa Rita. - Pague-se a 

RECE !TA 

quantia de 343$500. 
Dos operarias que trabalharam em 

concerto de carros de mão e confec· 
ção de galeotas. - Pague-se a quan-

Saldo do dia 19 do corrente . . . 
Recebedoria, p. conta da renda do dia 

19 deste .......... . 
Cobrança da divida activa 

tl~ :Si!,7:..°rios que trabalharam em Banco do Estado, retirado n ldata 
dlf!erentes serviços nas repartições 
publicas do Estado. - Pague-se a 

26:500$000 
1:160$000 

22:998$800 

8:6465669 

27:660$000 

22:998$800 

59:305$469 

quantia de 1 :256$400. 
Dos ºP':~os que trabalharam nos I 

DESPESA 

carros omm.aes ns · 16 e 25 · - Pague·, Rep. de o. Publlcas. folhas de o pe­
se a quantia de 406$500 - rarlos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Dos operarlos que. traba~ no Centro A "Presidente João Pessõa", 
transporte de materiaes para diver- idem, Idem . . . . . . . . . . . . . . . . 
sas obras do Estado· - Pague-se a Instituto Serico do Estado, idem, idem 
quantia de 144$375. Rep. de Aguas e Esgotos, idem. idem 

Dos operarlos que traball'.aram em Fausto J. de Almeida p I conta de sua 
diversos serviços na repartição de empreitada . . . . . : . . . . . . 
Agricultura e Obras Publicas. - Pa· AJoyslo de Ollvelra, Idem, idem .. 
gue-se a quantia de 89$700. Gasparino de Lima, idem, Idem 

Dos operanos que trabalharam na Samuel de Britto, idem, Idem . . . . 
reconstrucção da estrada da Penha, Dr. Epttacto Pessôa Sobrinho, ajuda 
- Pague-se a quantia de 94$000. de custo . 

Dos operarias que trabalharam na 
conservação da estrada desta capital Banco do Estado, depositado n ! data 
a Cabedello. - Pague-se a quantia 
de 255$000. 

Dos operarias que trabalharam em 
diversos serviços na repartição de 
Agricultura e Obras Publicas do Es· 
tado. - Pague-se a quantia de .... 
?91$700. 

Saldo para o dia 22 do corrente 

'I'hesourar1a Gera1 do Tbe~uro do 
de 1933. 

Franca Ftlho, 
thesourelro geral. 

4.471$900 

375$300 
248$700 

12:398$800 

72$400 
156$000 
289$400 
153$900 

5:000$000 

26 ; 500$SOOO 

23: 166$400 

26:500$000 

9:639$069 

59:305$469 

Estado da Parahyba, em 20 de maio 

Moac.Jl' M. Gomes, 
escrlpturarto. 

Dos operarios que trabalharam em 
diversos serviços na repartição de 
Agricultura e Obras Publicas. - Pa· 
gue-se a quantia de 7'72$000. 

---- ...... ----
De Gaspar!no José de Lima, por 

conta de sua empreitada. - Pague­
.., a quantia de 289$400. 

De Aloysio de Oliveira, por conta 
de sua eml)reltada. Pague-se a quan­

PREFEITURA IUIIICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
tia de 156$000. 

De Fausto José de Almeida, por Saldo do dia 19 . . . . . . 
conta de sua empreitada. - Pague- Receita do dia 20 . . . . . . 

!j:924$161 
3:147$200 9:071$361 

se c~'t:::~tia de 72$400. Despesa do dia 20 . . • . 

De F. Peixoto & Irmão. pelo for· Saldo do dia 20 . . . . 
5:339$510 
3:731$851 

=ed!° ~tld::'~'ifce: ~ D~~~:1S: No B. do Brasil . . . , 
a quantia de 960$000. Na Caixa Rural .... 

86$000 
694$400 

2:951$451 Il<' Adelino Soeiro, pelo forneci- Em cefre · · · · · · · · · · 
mento de material á Guarda C!Vica 

3: 731$851 

- Pague-se a quantia de 330$000. 
Da Anglo Mexican Petroleurn Co. 

Ltda... pelo fornecimento de material 
á Directoria da Segurança Publica. -
Pa,:ue-se a quantia de ~-

De João Vicente de Abreu & Cla .• 
pelo fornecimento de material a di· 
versas repartições do Estado. - Pa· 
gue-se a quantia de 2: 101$000. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 19: 
Petlcões: 
De Manuel Tavares de Mello. ~­

correndo da multe. imposta pela es­
tação fiscal de Esperança. por ln· 
f~ ao decreto n. 1.406. de 1925. 
- Tndeferldo. por falta de fundamen­
to legal. 

De Jo,;é Pe4ro da Silva. reauerendo 
levantamento da responsabilidade que 
tem perante a Mesa de Rendas de 
Campina Grande por falta de derolu­
çlo de gula de desembal'IIÇO no ~ 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessõa, 20151933. 
Gffltll Fllffltlndel, 

'!'h.-ur,mn int.ermo. 
EXPEDIENTE DO DIA 20 De Raul Sá. - Idem. 

Requerimentos: l De Giovanni Giola. - Idem. 
De AJVina Llns de Albuquerque. -:- De Francisco Nobrega. - Idem. 

Quite-se primeiro com os cofres muni· Do dr. Antonio Massa. - Idem. 
ctpaes. De Maria de Lourdes da Silva. 

De José Pio do Nasclmento.-Egual Idem. 
despacho. 

Do Serviço de Febre Amarella. -
Egual despacho. 

De João Gomes Carneiro Irmão. -
De accôrdo com os pareceres das Di· 
rectorlas de Obras e Expediente, de­
ferido. 

De Paschoal Florillo. - Idem. 
De Zaccara & C.ª. - Idem. 
De Carlos Rocha. - Pagando logo 

o que fôr de direito. como requer. 
De Isabel Maria da Costa. - Idem. 
De Manuel Rodrigues Chaves de 

Oliveira. - Idem. 
De Antonio Correia dos Santos -

Egual despacho. De Neophlto Fernandes Bona,ides. 
De Franclsco Paulo de Luna. - - Idem. 

Sim, de accôrdo com o parecer da Di· 
rectoria de Obras. 

De Alfredo Chaves. - Deferido. 
De Arlindo Be1.erra Cembolm. -

Idem. 

Está hoje <21), de plantão, a Phar­
macla das Mercê.s e amanhã (22), a 
Pharma,cla do Povo, ambas , rua ou­

, .. e, e ": 1 1 

do Este.do da Parahyba do Norte - 119 _ 128 _ 112 _ 94 _ 38 _ 77 _ 
<Auxiliar do Exercito de t. • Linha) - '00 - 68 - 95 _ 25 _ 36 _ 67 _ 50 
Quartel em João Pessõa. 20 de maio de _ 26 _ 109 _ 80 _ 81 _ 127 _ 20 _ 
1933 - Serviço para o ilia 21 <domin- 1.9 _ 31 _ 76 _ 132 _ 124 _ 22 _ 123 

gobia á Força. 2.' tenente Caetano 86 2:~4-
5~o-=.. 7i9 = ;~i-:::._ 5i4 =: = 

~~- IB-M-M 
Adjuncto ao official de dia, 2.' sar- stgnalização do transito de velúcu-

gento Anthero Borges los. guardas ns. 66 _ 140 _ 78 _ 97 
Guarda da Cadeia, 3.' sargento José _ 107 _ 104 _ 113 _ 40 _ 71- 62 _ 

Fern~ndes e cabo José Correia. 69 _ 83 _ 37 _ 91 _ 70 _ 117 _ 42 
deG~;'f!s do Quartel, cabo Dorgival t0832 - 87 - 72 - 142 - 102 - 110 e 

Dia á E M .• cabo Manuel Bezerra. Ordem do dia n. 113 _ Uniforme 
Patrulha da c1d8.de, cabo Antonio 4. o (kaki). 

Pereira· 1 Segunda parte: - I Dispensa do 
~Y:Uin~~· t,Y~~!ri:t/:g~:=Úoca:s';~ 1 serviço: - Concedo 48 horas de dis-

po. ! ron;!"ci:"~ç1~. c~~~i!o "~~~ 
1. 0 e 2. • gyros de Cruz das Almas, 1 de Oliveira 

cabos Manuel Ferreira e Bernardino 
I n _ Recolhimento de pardas: _ 

, Francisco Recolham-se ao Quartel os guardas 
j l.º e 2.º gyros do Roggers. cabos ns . 67, José Ferreira da Silva e 83, Au-
l Jor0 1!"~hJ<eglyre 

0
~:u~~aqB';:l'~ Torres, rello Mendonça de Brltto. que se 

I acba.m prestando serviços no posto de 

I 
cabos João Fidelis e Antonio Paulo. vehiculos de Cruz das Almas. 

Dia á Secretaria, cabo DjAlma Amo- IU _ Destino de guardas: _ Siga 
rim. para o posto de velúculos de Cruz das 

Dla ao telephone. soldado telepho- Almas. ainda hoje, o guarda n. 57, 

I nista José Bento. Francisco José de Sant' Anna, que fica 
Ordem á C. O., soldado aprendiz considerado naquene destino. 

José Gomes. (Ass.) Arthur Guedes Alcoforado, 
Piquete ao Q F .. soldado corneteiro lnspector geral. 

João Teixeira Confere com o original: Francisco 
~).:t~,;1~i~~;i!;' da ~~~i~·~e J~·~ Ferreira d'Ollveira, sub-inspector. 

vida execução, publico o seguinte: TAPETES pua automovels e aJcô-
Scgunda parte: - 1 Exclusão por """· Padro~ lindas. Veade-ee 

~~c~'fr~~t';0 da s;~,;";1
uJ~

0 
/~ g_; aa •casa Amerlu.na" a CflOO. 

Isolad.:., o cabo de esquadra n. 893, -
se,erino de Araújo Cavalcante, por 
haver fallecido hontem. na cidade de 

NOTAS DA PRAÇA 
~~~~:a~~· c~~}:,n'~e ~~m!~[~~osi "CAFJ\: ALVEAR" 
sr. capitã-O José Guedes, corrunandan-1 Terá_ Jogar ho!e, ás !~ horas, a "';. 
te da referida unidade, em telegram- lenne mauguraçao do Café Al~r , 
ma da mesma data. de propriedade dos srs. A Muribeca 

(Ass.) José 1'buriclo da Costa, te- & C. •. no elegante predio n. 454, da 
nente-coronel-commandante. rua Duque de Caxias 

Confere com o original; João da O novo estabelecimento, que disJ)õe 
Costo. e Silva.. major assistente sub- de lrreprehensivet serviço de "bar" e 
commandante~interino. ;ii;;s~ur:irr!" ·~rt:adjotofr=n~ 

INSPECTORIA GERAL DA GUAR como um dos cafés mais elegantes ds 
'nA CIVICA · 1 cidade. 

Inspectoria Gerai da Guarda Cívica ' A~t;~~mMi~~~a~C,:! ':!ª: ';,!: 
do Estado - Quartel em João Pessõa, vidar para a solennidade inaugural do/ 
20 de maio de 1933 - Serviç.o para o ucafé Alvear". J 
ilia 21 (domingo). ----------------' 

Dia á Inspectoria. guarda de 1. • 
classe n. 6. 

Rondantes, guardas de 1. ª classe ns. 
7 - li e 4. 

Dia á Secção de Velúculos. esc. Pl· 
res Filho. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 29 
- 24 - 51 e 65. 

Fiscalização do transito de vehicu­
los, guardns ns. 5 - 36 - 43 - 53 -
54 e :>5. 

Policiamento dos cinemas. guardas 
ns. 25 - 68 - 100 - 38 - 103 - 41 -
129 - 64 - 139 - 85 - 111 - 101 -
114 - 89 - 79 - 137 - 134 - 135 -
H3 - 45 - 128 - 82 - 93 - 119 - TI 
- 112 - 94 - 95 - 27 - 116 - 67 -
36 - 131 - 99 - 26 - 50 - 81 - 80 
- 109 - 20 - 127 - 59 - 90 - 31 -
19 - 132 - 76 - 22 - 76 - 22 - 124 
- 121 - 123 - 73 - 56 - 86 - 28 -
60 ~4 - 84 - 15 - 74 - 44 - 125 
- 33 - 100 - 85 - 78 e 50. 

Tribunal Regional, guardas ns. 61 
- 49 - 92 - 133 - !Oii - 106 - 58 -
126 - 120 e 130. 

Signallzação do tra.nslto de vehicu­
los, guaroas n">. 1oa - 142 - 102 -
110 - 9'I - 66 - 140 - 78 - 40 - 107 
- l<M - 113 - 81 - 71 - S2 - 1111 -

MOVIMENTO DO fORO 
CARTORIO DO ESCRIVAO CAR· 

LOS NEVES DA FRANCA 
.Movimento do dia 20·5·933: 
Alvará de soleura - Foi expedidO 

alvará de soltura em favor do réo Cí­
cero Borborema de Albuquerque, as· 
signa.do pelo dr. juiz de direito da 1.• 
vara, por ter o mesmo curnprtdo a 
pena a que foi condemna.do. 

Certidão sobre sentença - Foi re· 
mettlda ao dr. dlrector da Cadela 
Publica uma certldio de sentença do 
réu José Campello do Nascimento. 

Autos conclusos - Ao dr. juiz de 
direito da 3.ª vara foram conclUSOS 
os autos de "habeas-corpus" dos pa· 
cientes Antonia Barbosa de Mene7Jl!ll 
e Claudino José da Silva. 

Nio ole1sem de fuer os - -CU· 
CIIBS" DO atelier ... •& Ulllle". flll• 

eam,pde: AzW .. ........ 





• ~o - no..._••_.• 1t11 

'

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 90 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
clonamento i normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Con(a sua acçãe os Rins 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIROINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effelto rapido, comprovadamente " inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Diabeticos,- Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Eryslpela, etc. - Tllla II flllrll uria ,111111111. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

~ ............................................... . 

r VER.IFUIO ROIE i 
! LIC. D8~~o:.rj~97 DI! ! 
1 DA soe. IND. PROD. ROOE I 
• LTD • 
! Sio Paulo - Ca1Ia 1916 f 
f INl'Ã> da população rural soffre ! i de "Am&rellão"' e de vermes in- i 
• testlnaes. • 
1 .App11cae o Vermifago Rore, que, f 
! com uma ~do ~ose, ficareis ! 
f O Vermlfaro Bore é acompa- f 
• nbado de um poderoso tonico • 
t para o sangue. f i Em todas as bôas drogarias e i 
• pharmaclas ou • 
t a C8iD Poatal, 40 - Joio Pessôa f i VIDRO PELO OORREIO, 10$000 i ......................................... _._ 

INDICADOR PROFISSIONAL 
ADVOGADOS A tratar à rua Indlo Pyragibe, 513. 

DIL IBINBO IOl'l'ILY - Rua O.. 1 ·DENTISTAS 
Peregrino, 288 - Phone, 1'14. -----------

DB. JOSlt Pl!BEIBA LYRA - Rua D&. J . DE MBLLO LULA - Rua Du· 
Nascimento Silva n. 88 - Ipanema. que de ClaDas, 1iCK - Phone 182. 
caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. DB. A. e. MD&ANDA BBN&IQUES 

DR. BORACIO DI! ALMEIDA - Ad· - Rua Daque de Culas, 11CM -
vocacia em geral - Av . Joio Ma- Te!. 182. 

D:t~:o GUIMA&AES - cau- ! D!~e~.»:/&' - Rua Du· 
sas civeis, commerclae• e crlmlnaes. ! BDN.ALDO PEDROSA - Rua Du· 
- Rua Irenêo Jofflly, 220 . 1 que de Culas, n.• 1811. 

OB. CLOVU L1111.A - Serraria ' DB. OCTACILIO ELIAS - Rua Do-
DB. ORl!STl!S LISBOA _ Praça que de Caxlaa, 5CK, 1. º andar . Pho-

Arlstldes Lõbo n. '18 . _n_e:..' _112_. __________ 1 

ENFERMEmos DR. OSIA8 GOIIDS - Avenida Pe­
dro I (Bairro novo do Montepio) -

VENDE-SE - OU permuta......, por Tamb!A. , -------------
uma casa no centro da capital. - BEL. JOSII: DE 11111,&NDA IIBNIU· 1 VBN.ANCIO NOB&EGA - Injeç6el 
bulgalou em construcção à avenida QUll:8 - Advocacia em __.i. - : e curattvoe em domiclllos - Aso!9-
:uax!miano de Flgueirêdo, junto ao ~ Grande. ' tencla Munleii-2. 
Ja)acete do dr . Pedro Ulysses de car- DB. &OMULO DI!! ALMEIDA -
valho, medindo o teITeno 30 metros Advogacla em geral. Avenida Epl-
de frente por 100 metros de fundos, taclo Pessõe., 870 . 1 

MEDICOS 
ia.do alncla ann60 ao mesmo outro DB. JtJLIO BJQUI!! - Advocacia no -------------
terreno com eguaes dlmeru;ões, que po- ctvel - Rua 8 Joa6 120 l DB. NELSON CA&&BDL& - Partoe 
dera ser adquirido pelo comprador DB. Fl!&II.B& .JUNIOR PlcuhJ molestlas das aellhoru - Coll81lltu 
prestando-6e tudo pe.ra. um optlmo es- DRS. ANTONIO SA' I!! -FERNANDO das 10 ú 18 horas. Rua Daque de Ca· 
tabulo.· Preço para vencia 25:000$000 . I NOB&EGA Escriptorlo rua Ma I zlu, 401 - Phone 130. 

A tratar com o sr. Heriberto Bar- ele! Pinheiro, 88, l .º andar (al~ DL IOAO SOARES - Molestlu d.u 
bosa, na avenida General Osorio n. da Oasa Penna) creanças - CoDBUltas, das 18 ú 18 
13 ou com o mesmo na Fabrica Tibl- DR. OCTAVIO DE NOV.U:S _ .Ad· i horas, resldencla avenida Juarez Ta-
r,. vocacla em geral. - Rua S . Ellu, D~~s:s DE V.ASCONCBLLOS .---·-·-·-·-·--·-·-·-·-, :=: JlNTONIO CAlr.LOS DA SIL· .:;~1~~"'E'..'!,,_dlgee!'._ 7"_ ... ~~= 
i HYENA E JURITY i VEl&A - Advocacia em geral - N:="' ~i. ~~ ...... ,_...,. 
i Slo u m.antel•u preferi. i D:ua~e n. U, Mamangua.pe. \oJL OI.AVO MBDBl&08....:. Doençaa 

•• das porque ~ - u m.elho. • ...:. Rua 13 de =!oo- Advogado da pelle " sn>hllla - Barlo do T?t· ' ! l DR. ONESIPO A . i,g NOVAES _ umpbo, "82. das 14.30 ú 1'1 horas. 1 i res. Distribuidores: Euge- t causa em geral _ Itabayana . DB. EVILASIO PESSOA - Ollnlca I 
• nio Velloso & Cia. • Medica. Esp. Ap. dlgeetlvo. Oollll. 

'-·-·-·-·---·---·-·-·-' CARTORIOS ~o ~a:0 rro1::1f:.º· >l82. dM l ----~~~---- ' 
PARTEIRAS j 

AVTOMOVl!L FORD - Vende-se D& IOAO MONTDBO DA D.ANCA 
um, quase novo, a tratar na avenida _ Escrivão dai! Peitos da Puenda 
B. Rohan n. 71. e de OrpbAos e AUBentea. Palacto ANTONIETT.A PONTl!:9 - Rua li 

Elias, 118. j - das Secretarias. 

(ÊRA. f· DR.LUSTOSA 
INFALIVEL 

NA DOR DE DENTE-

Is OUZA CAMPOS, ! 
fX:~ad~':~erra~ 

' 

pu, cutelaria e material~ 
de coDBtraeçlo. M. Pinhei-
ro, 107 e 113. ft' 

IMPOTENOIA - Um livro que to­
dm devem lêr: "Impotencla Sexual 
DO Homem" (2.• edição) pelo dr. 
José de Albuquerque . 

Os MEDICOB, para poderem dlag­
llOlltlcal·a e tratal-a. Os JURIBT AS, 
para saberem como Interpretar os cri­
- sexuaes. 08 PAEB, para saberem 
amo orientar a vicia sexual dos f1· 
lbae. 08 ilOME!fS, em geral, para não 
lamdlrem em praticas, que os possam 
CDlduzlr a este estado. Nas livrarias. 
Preço 10$000. ~o Correio, 11.t()OO. 
Pedidos ao editor: "Jornal de Andro· 
lalla", rua Sete de Setembro, 20'1, Rio 
de Janeiro. 

cYMA é a marca 

CONSTRUCTORES 
L~~ - Avenida Oap I 
MARIA DI PACE ROCCO - Aveni· j 

C1JNBA ,1 DI LASCIO _ Collatruc· ~: ~neral Osono. 114 - Telephc 

c;ões em geral. Rua &.rio do T?t· JOSEPIIA ALVES DE MELLO, par­
umpbo, 2'11 - PhODe 48. teira e enfermeira. Avenida Con­

MODISTA 
.ANNITA LINS - Confecção deves­

tido pelo mala exl&ente figurino, IIYll­
tema Luc. - Rua Epltaclo Pessõa, 570 

.l!MPRl!GADA - Precisa de uma 
que saiba coslnhar e lavar para uma 
só pessóa. Paga-se bem. 

cordla n . 374 . 

PREPARATORIOS 
DR. CLAUDIO PORTO - Lecclona 

Arlthmetlca e Algebra. Heratio: • 
ás 10. Rua Novo., 241 - Reabertu­
N de.s a.ulu1: 6 de tevereim. 

PEREIRA CARNEIRO & e.a LIMITADA 

-----------------·---·------

1•1 t. 1.;n,' - Espendo dr. Sant()jJ e esc la~ oo dia n d..! co:-re·11e, 
!31'ir4 no m,,, mn t1111. á taaJe para Natal, Macau, AtC"l :J. Branca, A"a· 
raiy. Ce>r:i, C,-,own, Tutoya e P~rnabyba, (,ia Tutnya), f"" o d, re 
cet,,, e 1ga. 

BANCO 00 ESTADO DA PARAHYBA 
João Pessôa 

•• ,.,, •• ,. •• ao de a•r11 de tsaa 
AOTIVO 

Accleld,lt,u .. • • • • • • .. • • • • • • • • 

.... d··· ········· 
LETR.AB E EP'1"EI'l'OB A RBCJ!IBE: 

Pie, proJN1a do Interior . . • . . • . . 
Em oobni.nç,a no Interior . . . . . . 

Emprestlmos em conta CO<TeDte • • . . 
Va.!m:s ciruclonadce . . . . . . . . 
Valal,es depoàtadoe . . . . . . 
C<>rrespondentes no pais 

CAIXA: 

Em moeda no Banco . • . . • .. 
No Banco de Brasil . . . . . . . . . . 
Em outros Bencos . • • . . . . . . . . . 

Diversas contaa . . . . . • • . 

3. 976 :916$303 
5 392:928$010 

7M:335$905 
383:442$110 
171 : 439$.583 

734:~ 
3.42] :741$512 

9 368:844$313 

1606 :325$752 
617 :602$100 

91:l.92$300 
2 . 683: 846$352 

1 339 :217$598 

211 :320$739 

20. 074:780$666 

PASSIVO 

(lapital ................... . 
Fundos de reservas - Di verS<l6 -

DEl!08ITOS: 

Em clcorrente com Juros . . . . . . . . 
Em cloorrente limita.da . . . . . . . . 
Em e I corrente sem Juros . . . . . . . 
Em c1corrente de aviso previo .. 
Deposltos a prazo fixo . . . .. 
Deposites popula:es . . . . . . . . . . 

DepCIIUx) em conta de cobrança no 
l!nterlor . . • . . . . . . . . . . . . . . . 

Tltuloe em ~ e em deposito . . . . 
Oróells de pagamentos . . . . . . . . . . 
Diversas cont88 . . . . . . . . • . • . . . 

1891: 1 H$381 
l 091 :646$602 

718:217$038 
681 :372$600 

2 793 :795$900 
10:015$400 

1 . 500: 000$000 
138: 903$050 

7 186:221$921 

9. 368:844$313 
'108: '194$400 
859 :519$534 
312 :497$448 

20. 074: 780$666 

João Pessôa, ll de 
Waldiemar Leite, .....­......_ 

maio de 1933 . 
J. B. lllala 

C<>nta.dor 

UM PNEU DE 
QUALIDADE 

AO ALCANCE DE 
TODOS 

Si V. S. deseja obter um Grande Valor em troca de 
pequeno emprego de dinheiro. - Si deseja obter um 
pneu de confiança que tem atraz de si os muitos 
annos de experiencia na fabricação de pneus da 
Goodyear - compre um pneu Patbfinder. 

OSWALOO PESSOA & CIA. LTDA. 
Rua Visconde de lnhauma, 49 · JOÃO PESSOA . Parahyb, RELOGIOS 'I 

que sign!fíca garantia. 
Joalharia Mo 1" o r 6 
-------------

JOIAS E: PfDRAS PIJECIOSAS 
ART1GOS DENT ... RIOS 

OURO D". rS Á J:?$ 
0-<AIIM 

1 

''IDA.:.iG'l'-Esperado de Santos e escala no di1 2, do corrente, 
sahirá no me!lmo dia a tarde para N,taJ, Macau, Ceará, M ... rmt1.lo e 
Pará. Ot1dc já ac,eitaru-se cargas para estes portoa. 

AV;'::,..:;. - Pr,v1ut'""!'t ao,, ri.. :,n,~~·oor,11 q~a u v·cr 111: dr e,,,. 
!'>~rqut Jf. 11 Nkn ftlrnf!C;d19 a~ a ~í.11. ·'1., ,,_Md,a do• , ,.~)'.•rt-t fo ·, •r11 
cntregatlri,,. .;,.;.~tro,n•mtr,, d• rmbarqor , ~1"1011:•n• f,,,f~""' · r•i1~ 
dr,a,, 

.: r~:s~;;~;g?}%~;1;:;~~;:···~ 
.:f· ..... ;.i.... LUZ--TRES COROAS e BRILHANTE _~ .. 'r=--t_

4

·:_:.:I 

do T iump .o, 451 

~ AGENTES NrSTi: fSTADO: H. MARINHO & C. 
J ·'J. -.lo 'T'riu1nph.o, '3\.ll..'J'. - l.l'l andar 

/ i $ TELEPHONE, 286 !~ 
:lt:i .......................... i •••••• ~ .......... :: ...... ~ ... :.ii ........ ..: ........... ;..,_ ... , .. : ...... ~:::emh-::aaui!i 

Com!)anhia 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos." 28 e 34 . . 

Commercio Industria Krõncke 

Todas são manteitas: Porém a L YA 10 foi, é, e será sempre a 
melhor de todas 

Representante Reste Ba AZEVtoO FE8REIRA 



~ UNllO- Domingo, :'%1 de maro lle 1'933 1 

Varias noticias t0legraphicas 

~ . l~ionall-.:A,mun- b'os objectos que pertenooram a D. 
eia-se que os jaJX)IJêi:cs ,estáb .iuectu- Peibo> ·n. 
ando um movimertta de <>rltfflersão, Para a rea!lzação desse serv!c;o ap­
·em direcção a Pe1dn, que se .w!l:,a -..s- puocernm wir!as proposms, temia a 

..&im seriamente s:IIl!Eçada. res,rct!va cammissão opiaaéto J)ela da 
Accrescentam qi-remo sector 'de Kc:u I firma Santati Gonçalve_s, que 'fará o 

Pei as perdas clrirusas se ele"3.m a trn'lralho por trinta e cinco contos de 
dez mil homens. f14 União) . ~ U Un~ío) . 

"RIO, 19 - rn-=nal) - -S.,b a 
presidencia do di retoor da 'Receita 
?ublica. reuni'll hotie ·a com.missão en­
carregada de e1a\ xnr.-t.r a regu"hunen­
tação dos s=1ços -a.a repressã,, de 
contrabandos nas ~'bonteiras do 1>aís. 
-sendo domimmte la ' ,déa da creação 
da S'uperitenmDcia, 'dd Repressão1<:om 
rede no Rio G . do 81!1. (A Ult'lão1 . 

RIO. 19 - <Na< :ioi,,,D - O 'G<Obo 
noticia que a ConP.ac:tr:ria Central «la 
Repub1.ica org:1.niza 'll!l.l boletím .-fia 
receito. e despesa da -União nOfi 1JU&­
tros pmneiros :mêses cflt ste annco . l.« 
União). 

RIO, 19 ·<Naciona9l - De OJS-

dem do minist7o <la ~da foi aber­
ta conc=ncia J>Ublica par-a a eon-­
strucção ~ um at.icho de cimento ar­
mado para um -museu hator!co des­
~ a gmrdar :a ,corÔ<I,. :~ias e .,._ 

OESPOR '!"OS 
<JO!tRIDA MAttA"l'IIONA 'NO PAR­

QUE SOl,ON 1ffi LueENA 
lloie. ás 15 bons, 1.erá Jogar no Par­

'IUe S<ilon de Lncena, uma uneressan­
te prova de reslstene1a ph~a numa 
rorrlda de Maratbona f!m torno da Ja­
gõa do referido p,.,·que. 

Toma~o part.e ne:.ta. CO!ll'lpetlção 
athretica .os sportmens José Maria, 
<lesafiante. e João Ca~o Alves . 

.. São Beato" x "'São Loiuen~" 
Terá lugar hoje, á tarde, no campo 

do São Lo.-nço, um encontro amis­
roso de "f~-ball" entre os fortes 
oonjunctos de São Bento F. e. e os do 
São Lourençe F. C., de '.Barreiras. 

Como vem :acontecendo nos jogos 
anteríot~s, a -asa..istencia será, ,de ,ce)Í.í(), 
nurneros,. 

Realiza-se hoje, no campo de 
"Trincheiras V. e. ", um jogo amis­
toso. é.s 8 horas da manhã, entre •56<' 
dub e o ºRiachuelo''t que se eSJ)eTA 
seja bastante animado. 

O "'team ·• do "Riachuelo" entrará 
no campo assim organizado: 

l." "team." 
Edlson, Genlval, Gu!lherme, Olaudio, 

Billca e Jorge 
2. 0 "team" 

Eugenlo, Salles, Gerson, Eustaqu!o, 
Beraldo e Guilherme 

Reservas: 
Espiga - Fernando - Raphael 

Bota.fogo x Pytaguares 
"Realizar-se-á hoje, no campo do 
Pytaguares", Juvenil, um "match" 

•mistoso de "foot-ball" entre o "Bo­
la!ogo F. O." e o "team" local. 
<! Por este motivo o dlrector de sport 

~ ~~Bt':i~i~g;;;o~iact;o: á~ºfnr;~:~~~ 
Campeonato da cidade 

São os seguintes os '' teams '' do 

PITAGlJARES 
O director de sports desse gremio 

pebolistico pede, por nosso intermed!o, 
o comparecimento dos amadores abai­
xo mencionados, no campo official da 
L. D. P., hoje, ás 13 horas: Tela, Ma­
thias, Oogoia. Jabúra, Henrique. Vl­
valdo, Campinense, Eduardo, Carabú, 
Reberro. V!égas. Sebastião, Lulu'. Be­
nono, Oh.ocolate, Ponte<, Panellacfu, 
Amorim, Gervasio, Biu Fabrica, Noél, 
Slnval, Torres, Dldio, Fellx e Fagun­
des. 

MUDAS DE VIDEIRAS - Ven­
dem , rua 4 de Novembro, 325. 

Prefiram a farinha GOLD MEDAL 
que terão seus lucros augmenta-
dos. 

("v·v·, ~ 

! '' R .~ •• ~.~.~-~~~,.~O'' 
Usae em vossas Baterias o ·ELECTROLITO RELAMPAOO,, carre­
g~dor instantaneo de Bateria•, composição do laboratorio The Liglz· 
ltng Company, U. S. A, que só desta maneira no, carros e nos 

apparetbos de radio• poderão merecer a vossa confiança. 

UNJCOS Rl!PRl!SENTANTl!S PARA TODO O ESTADO DA PARAHYBA: 

EUGENIO VE:C.:C.OSO & CIA. 

Rua 5 de Agosto n. 55 - Caixa postal n. 23i- End. teleg. YELLOSO 
João Pessóa. 

V\.;"""""'-'"-,,1'-''""'....,,...,...._/'-''""'~..,1'-,'-.J"\...,l"\...A,.,,1'-'"'-'""") 

Alliança. Pro(etaria Bcneffrente: -
]ioje, ás 14 bar~.,. reune em sess!i.o 
de (.lirecooria, em 1>ua séde, á 11,yenido. 
Be~µmin Constant, 117, os assoclados 
dessa agremiação. 

União Bei,eficente de Opera.rios e 
Trnba1hadores~ - Em sua séde social 
á rua Eugenia Toscano. reúne hoje, ás 
14 horas, em sessão 01·dinaria, a União 
Beneficente de Opera.rios e Trabalha­
dores. a fim de res~lve1 .. Qssumptos de 
grande interesse social. 

o seu presidente oede o campa teci -
menta de todos os directores. 

RETRETA 
A banda da Força Publica executa­

rá na praça Presidente João Pessôa, 
hoje, o programma seguinte: 

1. ª parte 
Dobrado - Oonego Qulnderé - Mu­

sica de José Rolim . 
Fox-trot - Olhos de Oalcida -

Musica de Juca Siqueira. 
Valsa - Maria Alon.so - Musica de 

Henrique Lustra. 
Marcha - Agora mesmo - Musica~ 

de A. Mattos. 
2. • parte 

Dobrado - Augusto Eduardo-Musi­
ca de N. N. 

Fantasia - Tosca - Musica de G. 
Pucclni. 

Valsa - Rosa do Brasil - Musica 
de O. Ribeiro. 

Dobrado - Sargento .José Ferreira 
- Musica de José da Justa. 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adqulrlram doenças se­
cretas ficaram, com ellas chronlcas, ela 
e. razão porque mllha.res de senhoras sof· 
trem sem saber e. que attrlbulr a caua 
destes casos. 
Para recuperar á saúde basta 3 vidros de 

Com o seu uso nota.-se em poucos dias: 

·1. • - o sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
:'2. • - Desapparecimento de espinhas, Eczemas, Erupções, Furunculos, 

Coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc. 
. 3.• - Desappare~mento completo do RHEUMATISMO, dôres dos 

ossos e dõres de cabeça. 
4. • - Desappareclmento das manifestações syphllitlcas e de todos os 

lncommodos de fundo syphlllt!co. 
5. • - O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o Elixlr 914 não ata· 

ca o estomago e não contém lodureto. 
E' o unlco depurativo que tem attestados dos Hospitaes e de 

, especialistas dos Olhos e da Dispepsia Syphilítica. 

. 'Escolas para -noivas INFORMES COMMERCIAES 
EXPORTAÇÃO 

Singer Sewmg Machine Company­
mach.ina de costura. 
E. T . Varandas - 228 rolos de fu­

mo em corda. 
M. s. Londres & o.• Ltda. - 3 

caixas com xarope bromocalyptus. 
Ind. Reunidas F . Matarazzo - 56 

fardos de linters. 

$200 
$580 

2$633 
2$100 

$'766 . 

1$318 

1$050 , 

1$100 

1$000 
$600 

4$666 
3$333 

3$000 
$200 
$700 
ssoo 
$500 
$400 

1$700 

1650 

1$500 

$140 
2$000 

2$400 

$153 
$300 

1$000 

:1 • 1 
I DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO I 

DOENÇAS DAS CREANÇAS 
E VLINICA MBDICA 

LUZ ULTRA VIOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSULTO RIO E Rf!SIDENCIA PRAÇA 1817 •·• 181 1 
TELEPHONE, 281 - CONSULTAS DAS '15 AS 18 HORAS 1 



6 A UNl.l.O - Oümlngo, 21 de maio de 193:l 

EDITAES 
................................. 

RECEBEDORIA DE Rl':NDAS -
EDITAL N.0 7 - Industria e Profis­
são - l.ª Via - De ordem do sr. 
director desta Recebedoria, faço pu­
blico que se receberá, até o ultim0 
dia util deste mês, sem multa, á boc­
ca do cofre desta mesma repartição, 
em uma só prestação, os imposto-, êe 
mdustrla e profissão maiores de .... 
50$000 até 100$000, referentes ao cor­
rente exercicio, de accôrdo com o ·ut. 
6. °, do decreto n. 1.609, de 18 de no­
vembro de 19:9. 

2.ª Secção da Recebedoria de Ren­
Qas, em João Pessôa, 2 de maio de 
1933 - Heractio Siqueira, chefe. 

cisco da Sfü·a, José Augusto de Mello, 
José Baptista Guedes, José Lindolpho 
Gomes. José Feni dos Santos. José 
Evangelista, JC>Sé Marsicar.o. José 
Ponc<, Leon. Joeê dos Santos, José 
Laurenio Accioly, ,José Rodrigues. José 
Muniz Bezerra, José Francisco de 
souza, José Soares, José Evangelista 
Ponce Leon. José Benedicto de Albu­
querque, José Figueirêdo de Souza, 
José Rodrigues Cav. J. TolTeS), José 
Pereira de Mendonça, Joaquim Ba­
ptis!.R, Julieta Salles, Jovino Elias, 
Laura da Cunha Merleiros, Lilunato 
Salles CCabedellol, Luis Wofsy & e.•, 
Luis Raposo !arinho, Luis Lisbôa, 
Luis B1rbosa. Luis Vicente de Freitas, 

EDITAL - !\linisterio da Guerra - Waquim & e.•, M. Porciuncula, :-~ta-
15.11. Circumscripção de Recrutamento ria José do Nascimento, Maria José 
- JoséDomingues Torres, segundo te- (Cabedello). Maria Marinho de Me­
nente em commissão. presidente da nez.es, Maria Corida da Silva, Maria 
Junta de Revisão e Sorteio do Estado dos Santos, Maria do Soccorro Tava­
da Parahyba. (15.• Circumscripção de res, Maria de Lourdes <rus. 1.0 de 
Recrutamento). Março), Manoel Augusto Ferreira, 

Faz saber a todos que o presente Manoel José dos Santos, Manoel Hos­
edital lerem ou delle tiverem noticia san Baty, Manoel Soares Maia. "\fa­
que se installaram hoje, nesta capital noel Gomes CC.,bec'ellol, Manoel Ma- , 
e no quartel do vigesimo segundo ba- deira, Manoel Severino, Manoe~ Igna­
talháo de Caçadores, (Cruz das Ar- cio da Rocha, Marcos Evangel!sta da 
mas), os trabalhos desta Junta, para Fonsêca, Marcellino de Freitas Pes"3ôa 
revisão preliminar que funccionará de Britto, Marcellino José dos Santos, 
todos os dias uteis até quinze (15) de Miguel Nunes Vianna, Martinho de 
julho vindouro, de oito ás onze e de Araujo Pereira, Miranda & C.ª. Moy­
treze ás 16 horas, e convida áquelles sés Derman, Na.thanael de Vasconcel­
que allegaram incapacidade phys1ca los, Odilon Pereira da Silva. Oliveira 
a comparecerem perante esta Junta, & C.ª, Olivia Maria da Conceição, 
nos dias e horas acima a fim de se- \ Olympio Alves da Costa, Olympio 
rem inspeccionados de saúde. E para Guede~. Olavo Cavalcante, Oswaldo 
que chegue ao conhec: ~~nto de todos, Ta vares, Otto Arnstenz, Othecar do 
lavrei o presente edita!, que vae por Rego Luna, Octa.vio de Vasconcellos, 
mim. devidamente assignado. João P. Pinto de Mesquita. Paula & An­
Pessôa. 15 de maio de 1933. - José drade. Paulina Rodrigues Barbosa, 
Doming-os Torres, 2. 0 ten. com. pre.. P. Macêdo, Palidio de Mello, Paulina 
sidente. B. Correia, Prres & Salles, Persollilo 

Não desc:.idi 
do chassir. 

C0mbinação ideal para maior 
efficiencia e funcciona­
me"~º er,or.omico do motor 
de seu a:..tomovel. 

~~--~~~--~~~ 

Tc:XACO Tn"U!ií\N C01V1POUND 
I 

IMPOSTO SOBRE A RENDA -
Pedido de esclarecimentos - De or­
dem do sr. chefe desta secção, convi­
do os contribuintes abaixo, a presta­
rem esclarecimentos escriptos, dentro 
do praw de 10 dias, contados desta 
data, sobre os processos qüe lhe es­
tão sendo intentados por falta de 
apresentação de declarações para pa­
gamento do imposto sobre a renda do 
exercicio de 1932, com base nos seus 

Cruz, Pedro Pinheiro, Pedro Soares de 
Araujo, Pedro Gomes, Pedro Thomé 
Bezerra, Pedro Soares (Cabedello), 
Prazin & Mello, Romas & c.•, Ray­
mundo Gomes, Raphael Dias Mar­
ques, Raymundo Troccoli, Ricardo 
Wolfsy & c.•, Reginaldo Ribeiro, Rosa 
Eguilman, S. Giverts, S. B. de Medei­
ros, S. V. de Andrade Serrano, Said 
Abel & Hamad, Salustino Costa, Se­
verino Vasconcellos, Severino Bello, 
Severino de Araujo Mello, severino 
Gomes, Severino Ouriques de Vas­
concellos, Severino Porphírio de Brit­
to, Severino Procopio (dr.), Severino 
do Prado, Severino Luís da Cunha, 
Severino Freire de Araujo, Sebastião 
Benigno da Cunha ((Cabedellol, Sil­
va Lombardi, Silva Teixeira & C.ª, 
Sizenando José de Mello, Stella Fer- j 

paxa a iransm:zsã:~ e .ii'brend·.:I! 

rendimentos de 1931: 
A. Pacote, Adllio R. de Souza Mou­

ra. Adolpho Cesar Miranda, Agrippi­
no Florencio da Costa, Aly Medeiros, 
Almeida & C.ª, Alexandre Luis Ca­
millo, Altino de Souza Coutinho, Al­
fredo Bento Rodrigues, Adolpho de 
Hollanda Chacon, Alexandre Nobrega, 
Alvaro Correia de Araujo, Amaro 
Correia de Araujo, Antonio Baptista 
Junior, Antonio Fernandes Pessôa, 
Antonio Aprigio Sampaio. Anisio Be­
zerra & Filho, Antonio Benedicto de 
Oliveira, Antonio Gomes de Araujo, 
Antonio Fernandes Silveira, Antonio 
Tourinho Paes Barretto, Antonio Fer­
nandes Silveira, Antonio Valentino 
Freire, Antonio Ciraulo, Arthur Bar­
bosa Queiroz, Aurino Bezerra, Armand 
Doffiny, Aristides Fantini, Augusto de 
Azevêdo. Belmont, Augusto Toscano, 

TEXACO CUP GREASE 
TEXACO MARFAK GflEA,3E 

para o chas::ü 

~~~1~ª d~u~~~·rt -ie~~i";;n;e;~~~:i~~ 1 

gi!t.;>ª;!~t'osJ,h~fu~~o F. pb~toBapr~r; 1 

~o!~~o, c~;~~~ro~osw:i~~in:rª
1d{~~~ l 

Waldemar Moura (Cabedello), Walde­
mar Carlos de Moraes (Cabedello), 
Walfredo Silva. 

Secção do Imposto Sobre a Renda, 
m João Pessôa, 18 de maio de 1933. 

- Manoel de Lyra Castro, 2.0 official. ® 
Fahiccdos por Th.e TF!x~• Co...-,?'::itl.Y, E. U. A. e d.ir.Ii~uidoa por 

The Texas Company (Soulh America) L!d. 

TEXACO 
GASOLINA 
Gas Se eco 
MOTOR OIL 
Mais duravel 

Appolomo da Costa Maia, Augusto INSPECTORIA DA 
::n~!sciu:.~:~· A~fi~~º';;.~c~·;;J:,'ºft GUARDA CIVICA 
~~!: :~!~~ R~~!ª

1
·d:ar!:!rat. Chegando ao conheci-

:-;!n~::Ud~ l;asii~ ~~~:cioéru~: mento desta lnspectoria 

~~'ªá1ii:a~;s,c~:r:;~~o&B~~~f;t~ªJ~ que OS COndudoreS de Ve· 
Carmo, ClementinG Leite, Cledumen hiCU}OS transitam em gran· 

mento de Yehiculos, creado 

pelo dec. 170, de 27 de 

agosto do anno de 1931 . 
Tenente Arthur Guej 

Alcoforado, inspector g -
ral. 

~5;so1f :;;~enfº~~;\~~io &de I~~i: de velocidade pelas ruas 

:~~· ~::co'iín~u~~· ~ig:~~!:· ~= desta capital, notadamente EDITAL DE J.• PRAÇA - o dr . 
mlngos Vieira Dantas, Durval Ràbeno nas avenidas Barão do Tri- fJ!º~~o ru::T:º5

cfa tt~:!ª dav~~!i~1~: 
:!~sE!s~;j0 Eg~:tf%'e~~.5. ~~N!~~ umpho, Duque de Caxias e ~~/~i1t~~!ª~:~e~s~~~~ da Parahyba, 

~mÊ~a~'I'~';:a;"';!~;~i~u~:c1;â:; rua do Fôgo (Praça Aristi- Faço saber aos que o presente edi­
Augusto da Silva, Eugenia Velloso & des Lôbo ~, etc., faço publi- ~

1 
~re:;;;i..'1.Uen~°s~/: ~asdºa~~~~~:~ 

c.•, F. Guimarães & C.ª, Fernandes CO aos InleressadOS que I deste Juízo, realizadas em um dos sa­
& C.ª, Fl~re~cio Gomes, Florencio 
José de Oliveira, Francisco Isidoro esta Adinin · st cã est, 1 Iões do 2.

0 
andar do Palacio das se-

das Santos, Francisco Medeiros. Fran- • 1. ra. O a I cretari3:s, nesta cidade, o porteiro dos 
cisco Nobrega, Francisco Alves de disposta a agll' contra O auditorias José Calazans More1ra 
Vasconcellos, Francisco Clementina . ... ! Franco, ou quem as suas vezes fizer, 
Per~ira, .Francisco Lopes, Galdino motorista que for encon-

1 
trará a publico pregão de venda e ar­

Jose & Filhos, Giovani Ponzi Gomes lrado conduzindo carros. rematação a quem mais der e !"aior 
& C.ª, Grande Empresa de Sorteios 

1

. lance offerecer sob a avallaçao de 
do Brasil Lt<la .. Guedes Junqueira & com a velocidade superior rs. 7:ooosooo, com o abatimento da 
C.ª Ltda., Gustavo Pinto, H. Alves d 20 k'l lei a casa n. 274, sita á rua Barão 
Pereira, Heronides Cunha, Hermoge- a e l Ome[rOS por 

I 
da' Passagem nesta cidade, construida 

n.es Mesqu~ta. Honorio Gomes, Hora- hora no centr·o desta ciºda- de tiJollos e coberta de telhas, com 
cio & Irmao, ~oracio Alves de Vas- • . . . e. i uas janellas e uma porta de frente 
roncellos, Idalma Miranda, Ignacio de, 1nfnng1ndo aSSim O n I ara o nascente, com dois quartos, 
Salvino dos. Santos, Industrias Reunl- 11 d • e 07, ' · ! alas de visita e Jantar, installação 

::ão :~~~fi~iª ~oJ: p;u:r;~lid~: \ Fa~~:;,Rie ~~y:ei ;o~~!!:~a;:; 
dos Santos Leal. E para que chegue j o casamento civil dos contrahentes: 
a noticia ao conhecimento de todos José Justino de Macêdo Paiva, awd­
mandou passar o presente edital que liar do commercio, e d. Maria das Ne­
ser!Í, affücado no lugar do costume e ves França, maiores, naturaes deste 
publicado pela imprensa. Estado e residentes á rua da Repu-

Dado e passado nesta cidade de blica, 192, desta capital; Carlos Pe-

f~â~;der~ôti;~!s 
1 
~/'i:~:!~h~~ ;;;J: ~6~!s io~~:fvesmt~~~!/~:it' ta~~ 

vão o escrevi. Antonio Feitosa Fer- bem naturaes deste Estado e res1den ... 
reira Ventura. Está conforme com o tes nesta capital, á rua Buenos Ay­
original, dou fé. Subscrevo e assigno. res, n. 254, em Cruz das .Armas. 
O escrivão - Pedro Ulysses de Car- Se alguem souber de algum impedi· 
valho. mento, opponha-o na fórma da lei. 

João Pessôa, 201511933. O escrivão, 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOAO PESSOA - Directoria de Abas­
tecime-nto - Edital n. 4. - De ordem 
do sr. director, faço publico para que 
chegue ao conhecimento do sr. João 
Raymundo que lhe fica marcado o 
prazo de sete dias, contados desta da­
ta, para recolher aos cofres munici­
paes, a quantia de cincoenta mil réis 
(50$0001, da multa que lhe foi impos­
ta, por ter, no sabbado ultimo, abatido 
clandestinamente um carneiro em sua 
residencia e contra o disposto no art. 
56 do decreto n. 255, de 21 de novem­
bro de 1932. 

Directoria de Abastecimento, W de 
maio de 1933. - Davina. de Queiroz, 
2. ª escripturaria. 

Sebastião Bastos , 

Garantido pelã fita vermelha 

das Francisco Matarazzo, Isaac P. O ar l. 1 do Regula- sanitaiia e de luz, penhorada a Dei-
dos Santos, J. F. de Moura & Silva •-----------------------·----"I 
J. A. Vianna <Cabedello), J. Medei~ 1 111•••••••••••••1'! 
ros & C •, J Barbosa, J. Fernandes I 
!e~:· &J cC.'.e'}'e~;.~:,".to;~~·qu;;; -4,;~ li COMPANHIA C!RBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Rocha, Joanna L1anza de ArauJo 
Joaqmm Francisco Paiva, Joaqmm d~ VAPOR U HERVAL U 
Ohveira, Jacob & Paulo, Jeronymo 

Joaquun Bapt1sta. Joao Lms João 

}ifisv,~~ª 1;n~~ef~ Jo~iªtii;~\ºdc;
1 Linha Cabeciello - Porto Alegre 

dello). João da costa, João Prazm, Chegará • 23 de Maio seguindo depois da necessaria demora para 

1~~~q~;r~!sci~~in!~rp1~ã/~~~~~a'. .Agentes - L J: S :S ô .A. & C ia. 

HOTEL LUSO BRASILEIRO 
Praça Alvaro Machado 

fM FRENTE Á ESTAÇÃ() DA ,GRfAT WESTERN• 
V, DUARTE & e.· 

Excellentes lnslaliações de cosinha, copa e lavandaria. 
Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

Apartamento nos dois andares - Preços modicos - Menú variado. 

.;JOÃO PESSÔA. - PA.R&D,'DA. 

dos Santos, João de Ollve1ra "(Cabe- 1 
João vicente de Queiroga, João de Sá os portos de Recife, Maceió, Rio, Santo,, R,o Grande e Porto Alegre. 1 
de Araujo, João Gualberto, João Vi-
eira Dantas, José Aguiar, José Fran- • ·----··----------------------

.1m1i!::!!i:=1:::::::::1J:z::1:::5n:1:::::n:::1:i:::.::HiiilJM~1!.!.i:ihn11;;1&i,iuü;!dM.;.~~io: ••• iiiiiimii,iiiijüiii.iiil!i.:U1=.::•!!!?ii.ii:::iil!!i!iiiiíiiiim;!1;zu1a:in1m1znrm;::1si:;:,:1::!;:nr:1m1:1mij;m:m2mn:m:umum1cHunrm,nmmmumEm~ 

JOÃO D! M!TTA 
E O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 

ICIGARROSI REG!LI! CHIO 
, D O S M E L H O R E S, O M E L H O R 

Os prod. uctos d.a. F .A.:SEJ:C.A. COÊL:S:O :reco:rnr.c.end.ar.c..:.ee por si r.c.es:rno 
Endereço Teleg. COIUI CUNHR ti CIR. - Maciel Pinheiro n. 350 
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AVISO - A Alfaiataria Griza com­
munica que recebeu da. Inglaterra e 
sul do país a mais linda collecção em 
casemiras e brins, ultimas novidades 
em creações para homens. 

A FRESCURA E A BELLEZA DE SUA PELlE DEPENDEM OA RENOVAÇÃO DAS CELLULAS t 

Cmúecção a cargo do sr. Mario Fa -
1·aco que tem para cada. freguez um 
figurino, um novo padrão de casemira. 
que, executado com perfeição, lhe dará 
'{l. distincçção desejada. Maciel Pinhei-
1·0, 205. 

ABCESSO NO CANAL 
.... LACRIMAL 

Tilmos. srs. - Viúva 
Si!Yeira & Fi:ho - At­
testo que soffri d~ affec­
ção syphilitica compli-

A razão é multo simples. A pelle como o co.bello e as unhas renovam~se constantemente por 

influencias da nossa propria. natureza. Emquanto Sllmos moços e sadios, essa renovação se faz normal 
e :iutomr.:.tica.mente de uma maneira imperceptivel; mas qu~ndo, pelo avançar da. idade ou por doen­
ças, os \asos capilares que nutrem as cellulas da nmEa eptãerme começam a se atrophiar, ahi começa 
hmbem a decadencla da pelle. Perde ella o seu t,m roseo, a sua firmeza e elasticidade, para tomar 
a rôr amarello-su.1-0 da velhice; as rugas e os pés de gallínha começam a sulcar o rosto, o pescoço, etc. 

- Que fazer, então? Empregar cremes, pomadas, fazer massagens? Tudo lsso será em pura 

lllill cando o canal h1.crima~ 
perda, porque o maquilage tem effelto passageiro e de.xa sempre maus vestiglos. 

qual a.ppareccu um pe-
queno nbcesso, te n d o 
usado diversas prescrip­
ções mt:dicss, sem que 
as mesmas dessem re­

-~-~ Ili sultado, por experiencia 
usei o .. Elixir de Xo­
gueira.1', do pharmn.ceu­
tico-chimico J o ão da 
Silva Silveira, tendo ob­
tido optimo resultado. 

Foi, pois, para remover essa reconhecida dif.ficuldaãe que o dennatologo aliem.ão Dr. Kapp 
tentou e alcançou um novo caminho, que corres ponde com a razão e com a sciencía. Nas suas 
trabalhosas pesquizas, conseguiu o Dr. Kapp en oúntrar oz "corpos de l.mmunldade" de um sõro 

exerce acUva e energica acção sobre a pelle, activando a circulação dos capilares e promovendo 

Sape, 3 de julho de 1913. <Parahy­
ba do Norte) - Gilberto da Cunha 
Coêlbo \Firma reconhecida). 

t Antonio Freire de Lima 
l .º ANNIVERSARIO 

:\faria do Patrocínio de Jesus 
Freire, José Freire de Lima e 
Petronilla França de Jesus con­
,·idam todos os parentes e ami. 
gos para assistirem á missa que 
mandam celebrar no dia 23 do 
corrente, (terça-feira) ás 6 lj2 
horas na Igreja de Nossa Senho­
ra de Lourdes, por alma do seu 
nunca esquecido esposo, filho e 
sohrinho Antonio Freire de Li­
ma. 

Antecipadamente agradecem a 
todos que comparecerem a este 
acto d.r religião e caridade. 

E' a Revolução, 

gente! 

minha 

Tabella doa preços da •Mercearia 
:J,elte": 
Manteigas "Garça" ou «Ly-

rio ", kllo 6$400 
Goiabada " Peixe, lata 1$900 
Assucar de 1. • Refinado, 112 

arroba 7$300 
Cervejas "Antarctlca" 

"Bre.mha", g. 1$900 
Vinhos "Imperial" e "Caa-

tello", g. 

A., drag:€as W-5 foram lançadas na Allemanha 
pelo Dr. Bsllow:tz, de Berlim, e estão sendo introduzidas 
no Brasil com accentuado successo. 

As.1 ba de chegar a Pernambuco a primeira partida 
desse prec:oso medicamento, que póde ser adijuirido nas 
principaP-s pharmacias e drogarias. 

A-::. pessôas que quizerem receber um prospecto 
illustrado, contendo detalhes e explicações sobre o moderno 
trat amentc, c!a pclle, podem solicitai-o ao 

DEPOSlTARIO: J. COSTA H . JUNIOR 
Rua João Pessôa, 253, 1.0 

- Caixa, 90 
RECIFE - PERNAMBUCO 

I t Ulfsses Elias de Carvalno 
Trigesimo dia 

Domitilla Augusta Souza de Carvalho e filhos convi. 
dam a todos os parentes e am.igos para assistirem ás mis. 
sas que mandam celebrar no proximo dia 23, terça-feira, 
ás 6 112 horas, na egreja de Nossa Senhora das l\1ercês, em 
suffragio da alma de seu inesquecível esposo e pae ULYS. 
SES ELIAS DE CARVALHO . 

Antecipadamente manifestam.se gratos a todos que 
comparecerem a este acto de religião. 

Da fabrica de Pudins • RAPIDOS » - Petropolis 

2$200 
1$200 
2$'100 
2$600 
7$500 

Vinho do " Rio Grande", li, 
Azeitona do "Douro", lata 
Azeite "Sol Levante", lata 
Azeites estrangeiros, lata 
QuumelJo do reino "Avenida•, ,....,,,,. .,,.--... ""' J) Gelatinas • RAPIDOS, em todos os 

.....,.,.. / .,. ~ sabores de fructas fresce. Creme~ Pu-
Arroz "Agulha", kilo 1$100 /~~ , ".>- • .; dins, Bôlos e fermento • RAPIDuS •, 
FeiJã.o mulatinho novo, litro $900 1 .... , ' ~B Nutritivos, saborosos e rapidos de 
Carne de :urque de 1.•, kl1o 2SC>OO \\ ~"°J .·' ,. .,o. r-W.o4 
Bacalbé.o superior, kllo 2$600 ~ '-' - preparar -
~~~?ekil~º· kilo 1:= ' . ~ .,,/ . o FEílMENTO '" RAPIDOS" É o MELHOR, o MAIS 

llanha do Rio Grande, kllo 2$600 BARATO E o OE M.<IOR RENDIMENTO PARA 

Pratos de especial louças e PÃES, BOLOS, OÕCES, ETC . • 

agath, um '900 USANDO UMA VEZ NAO USARÁ MAIS OUTRA MARCA - -
an?f:S:ncg~!r~ ~p~~rl::ce~c:! •~sere•·a pedindo uma amosira e lhrete!ii GRI.TI~, á <:ais.a to, em 
na~a se certtficarem des.sa preciosa 1 .,oão Pc11da, enviando um aetlo de .-.. réi1' para rc~pot11ta. 

verdade queiram fazer uma visita , 

~LEITE, ' rua Joaquim' CALÇADOS BARATOS PROCURE QUAN· 

F ARINHA REI DO TO ANTES VERIFICAR O LINDO 
NORDESTE, Amo· SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 
niaco A. B. C., ---------

Carbonato de Sóda, etc., 
L. Pinto de Abreu, Conta I 
Propria, Consignações e \ 
Representações. Rua Ma- II 
ciel Pinheiro, 262. 

·---------------

Sasa á venda nas Trin· 

cheiras 
Vende-se a casa n . 747, á rua 

!pltacio Pessõa, com duas salas, três 
quartos Internos, dois banheiros sa­
Deados, um quarto no quintal e ou­
tros pequenos commodos. Tratar pro· 
tlm.o, na Concordia, 47 Preço: •••• 
25:000$00il 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES, 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triumpho-460 P. ARAUJO & Comp. 

AVISO 
Os proprietarios da Pharmacia Londres lem­

bram á sua numerosa freguezia que desde o dia 
1: de agosto do anno passado suspenderam todas 
as suas vendas a credito a retalho. 

Podem, assim, sem temer concurrencia, ven­
der a menores preços; exclusivamente a dinheiro, 
sem excepção. 

Ce novo o desdobramento das cellulas. 

Hoje, elle deslumbra o mundo com o W-5 (em 

que se rontém aquelle elemento harmo!lico), já consa­

grado cm meios scientificos como o especifico por excel­

iencia para i:romover o rejuvenescimento da pelle, não 

só do rosto, mas de todo o corpo. 

Com e uso do W-5 se obtem com effeito a reno­

vação ds pel!e, de dentro para fóra, tal como acontece 

cem as unhas e os cabellos; o busto torna-se mais firme 

~ os seios erectos e turgidos. A frescura da pelle e todo 

e, as))'lcto da juventude ficam sendo de novo os signaes 

caract.crjsticos das pessôas que fizeram esse racional 

tratamento. 

I n,r11u1nm li l!I MDR~I~ 

11 

Rua Barão 

Preferi vossas 
roupas confec­

cionadas 
nesta acredi· 
tada alfaiata• 

ria onde 
encontrareis 

variado sorti• J 
mento e opti; 
mos preç~s 

COMPLETO SOR­
TIMENTO D E ARTIGOS 
.......... PÁRA HOMENS. 

SEC~ÃO DE PtRFUMARIAS 

V tell1ldl&§ [fie todlo§ 
?atwn~m~ll1ltO§ par a 

alfaiates 

do Triumpho 

REVISTA 
-DE-

PHILO(,OGl ,I E DE HIS'J'ORlil. 
Archlvo de Estuc!os sobre Philologia, Historia, Ethnographia, Folclore e Critica Literacia 

Vendas avulso a aasignafuras a tratar com 1. CAYALCANTI, na redacção desta fo lha 

11e1•1••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1..« 
M AfSl(C OTT D!" 

RUA DUQUE - DE. CAXIAS, '381 

Reataurante de I,• ordem, õ";;:;i'erido pela elite peaeoenae . -~ 
BEBIDAS FINAS E_ GELADAS, FRUTAS E GULOSEIMAS 

I 
REFEIÇÕES A QUALQUl!R HORA DO DIA I! DA NOITI! 

1- Procurem ~°i/º;t;;~OIJ'IJ'S,, - i 
il..................................................... ~ .... , ............................... , ... ,~, 
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BERTIIA LUTZ 
Por JUANITA MACHADO 

(Especial poro o ''Â UNIÃO'') 

Este nome é o melhor titolo para Onde ha deblate~ ha sempre 
,...... synthese de ,:ra.ndeza do ideal um inlttesse de vld& ma.teria!, oocol-
leminista. 'to, 

Bertha Luta foi o general em chefe 
cio enrclto feminista, no Brasil femi­
nista.. 

Boje Bertha Lutz é um nome que 
está consubstanciado com esse Ideal 
4ie feminismo e esse ideal por sua vez 
consubstanciou-se com o verbo "ser". 
E' ama a.tfirma.çáo. 

EUa é a rontalonelra do Ideal que 
se concretizou em beneficancia, sob 
as bençãos de Deus doadas no gesto 
icadico do alevantado espirito do 
cardeal d. Sebastião Leme, e sob as 
bençãos da mulher redimida do pas­
sado, para um presente mais positivo 
e livre das insidias da fome e do 
abandono. 

"O pobre grlta. porque quer ""r 
rico, e o rico porque não quer ser po· 
bre". 

Els um novo rumo assignalado á 
mulher do presente e do futuro; a 
randara se f• adema nutrlz. 

Nio é a felicidade, dirão. 
E onde está ella? t louco quem diz: 

a Felicidade consiste nisto ou naqull­
Io, ella é multimoda, alomorpbica, é 
rela.tiva ao ideal de cada. um, ao am­
biente, ao temperamento. 

Essa conquista é uma fórma de feli­
cidade para. aquellas que aspiram vi­
ver honestamente, applicando suas 
,proprias faculdades e possibilidades, 
'preparando-se um futuro abrigado de 
surprezas. 

Boje essa figura é uma illuminação "Zomba das cicatrizes quem nunca 
de victorias. Aquelle T do seu nome, teve uma ferida", diz um velho pro­
que o impede de ser "luz", é um verbio hindú. 
symbolo; significava até agora. a Aquellas que nunca soffreram, que 
•tra,ife" onde se seguravam as femi- nunca souberam o que é fome ou es­
nistas, contra a má fé de uns e a cravizaçáo, que gozam o presente e 
~orancia de outros, boje ess~a. "tra- \ têm O futuro como seguro, que não 
ve se fez o driça por onde sobe e se zombam das cicatrbes alheias, o 
hasteia a bandeira do trlumpho. Pa- mundo é vario e e varia a sorte. 

BIBLIO&RlPNIA 
INJCIAÇAO SOCIALISTA 

Os srs. Adersen - Editores, do Rio 
de Janeiro, tomaram a louvavel Ini­
ciativa de lançar no mercado brasi­
leiro wn& série de livros de lnlci~ão 
soclaU1ta, visando "tornar accessiveu, 
a. todas as mentalidades, a nova or­
dem de ldéas que agitam o mundo e 
is q.aes nio nos poderlamos manter 
lndUferentes" . 

Um creador 
81.0NTEIBO LOB.4.Tf> 

ic;~r~i..,1~ ~º'i:~= ';::O.~ ln!ormes de que o publico neces~ 

::r::ra.no.:•~io'!.";.Parahy- dl;;m~· que hoje já se lê no Brasil, 

Ausente do pais por alguns annos, Engano. E' que hoje já se edita. 
a unlca surpresa real que tive no meu com lntelllgencia. Imposslvel exigir 
regresso foi ver o avanço da.do pela que um povo leia, se não lhe dã.o lí-
1ndustr1a. editora. Colhi a impressão vros, e se não os põem ao seu alcance 
de que só ella havia realmente pro- E isto somente agora está-se dando • 
gredldo, - em qualidade e quantl- Um dla tar-se-á justiça a quem' a 
dade. merece. Um dla será contada a hls-

Edltar é o que existe de mais sério torta do renascimento editorial no 
para um pais. Editar significa mul- Brasil e nesse dia um nome será re­

São ellas: "Anarchismo, Commu- tipllcar as idéas ao infinito, e trans- pet1do com o respeito que merece. 0 
nfsmo, Socialismo"; "Utopia e Reali- formal-as em sementes soltas ao ven- nome dum moço ainda mUito moço .. 

to, para que germinem onde quer que Otales Marcondes Ferreira, 0 chefe 
dade"; "Syndicallsmo"; "0 Estado caiam. A differença que existe entre da Companhia Editora Nacional. 
Socialista''; "Estado e Religião"; a edade moderna e as que a prece- O renasc1:tnento ad industria edito­
"Estado e Economia" e "Estado e deram vem sobretudo disso. As idéas, ra no Brasil. está sendo de\ida á sua 
Educação". outr'ora, ficavam na cabeça de quem extraordinana visão e taro. E ' 0 in­

Compõe-se essa série de sete obras, 
tollaB firmadas pelo professor Pontes 
de Miranda, cultor profundo do Direi­
to e esplrito dos mais brilhantes no 
scenarlo intellectual do país. 

as tinha. A escripta pernúttia fixai-as, novador. Dos escombros duma grande 
Fala-se muito, no Brasil, de socia- mas só a impressão viria permitttr empresa que cahiu, colhida de sur­

lismo; communismo e anarchismo que se diffundissem. Dahi a rapidez presa por wn desses repetidos terre­
como doutrinas dissolventes, geradas do progresso com que entrou o mun- motos financeiros que nos caracteri-

em cerebros enfermiços e absoluta- ~~s~o~~:i~h:ei~e~~isd~~e a':a~t~~~e/a~ ;:zm h~n:~da~oti~~1:z.um.;ode;p!~i: 
mente sem alcance pratico e honesto· Appareceram os grandes editores - essa casa, menos elle. Todos a acham 
Temos a. mania do palavrorio e não homens de negocio, que, movidos pelo grande ~ forte e extraordinariamente 
raro vemos indivíduos que jámais le- interesse, se dedicaram á tarefa de progressista - menos elle. Menos O 
ram nada de sério sobre O assumpto, divulgar as idéas dos homens. Publi- seu creador, etern~mente insatisfeito 
discutirem horas a fio e até se exal- caram-se todas as obras da antigut- e . sempre com a V1São do que poderá 

dade classica, e a preços que as pu- vir a ser a sua empresa um d.ia. 
tarem, baseados unicamente em te- nham ao alcance de todo mundo. O Nasceu certa. essa sua creação. 
Iegrammas forgicados por agencias mundo. começou a encher-se de livr4:>s ~asceu, como a arvore, duma semen-

pagas para _esse se"1ço. 1 ;-m;li~J~ ~~s~~~ ~~:n!~oªsº~~i~~~ ~:~Íni~o~~~e~º~ :ecr~~S:r~e~l~ 

lavras e tbeorias, Juctas e animadver­
sões, não fôram inuteis, porque car­
regavam dentro um pollen de fecun­
dações buberosas, e só por isso o ver­

E' muito mteressante nossa. menta-1 Hoje é ignorante quem quer. Meios de ~ a ser o que tem de ser : um jeque­
lidade, nesse particular. Não são pou- instruir-se não faltam - livros. t1bá na fl_oresta das suas similares .. 
cos, tambem, os que confundem as O intere~sante do caso é que o ~di- As bases sao fordtanas _ e só Henry 
doutrinas de Carl Marx com as de AI tor raro ~sa a cultura da humaruda- Ford, neste mundo errado está cer ... 
Capone e_ sonham com o adven. to do dneas-o eseªui ldnºterqeuseseºpfeiczeurur!.aVri·ios.aEadpe1·t-a to, possúe principios certOO. Quanto ás que pedem e anceiam d A Editora Na.clonai Já. despeja 
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pela. cultura, anseiam e pedem luz e a commurusmo para. se apropriar O livros para ganhar dinheiro, como bre o pa15 um mil_hão de livros por 
luz que tudo illwnina, ma.Is depressa automovel do patrão. . . venderia batatas para egualmente ga- anno. Breve despeJará dois milhões _ 
pôde levai-as a evitar os pantanaes E' indisperula.vel, portanto, mesmo "!'ar dinheiro. Mas como a conserva- e tres e quatro. Já conseguiu o mila-

bo se fez realitbde. que se escondem na escurldade; as para as massas, 011 principalmente g:, f!te1!~dri~o~"'l'i~~e!.~~~~d!,~ ru:Je.;:;,~re'r ;!n::ª~tr'1..ue.:oJ: 
Essa Joanna d' Are do feminismo, outras que se sentem felizes tal como para ellas, um pouco de cultura nesse pensar na humanidade, vendem ba- vros feitos aquL o velho Portugal. 

este,,e muito tempo de pé. (sempre . são, que saibam ao menos respeitar, sentido, e ningoem melhor para mi- tatas com o fito de lucro, assim tam- com suas colonlas, desde Macau a 
lliObranceira), deante de um tribunal aquillo que não sabem comprehender. nlstral-a que o prof. Pontes de Miran- ::~a ;:~u~:~\~i~a~º~.:;'e;;:1:~s 1':;:: An!(ola, absorve hoje mais livros da. 
de escn'bas e phariseus, hoje recebeu Ha espíritos que se parecem com a da. primem livros e os dlffundem. t~1~~/0 que nós dos editores por-
permissáo para sentar-se, e deram-lhe Fi da tabula; contentam-se com um A "Livra.ria S. Paulo" recebeu hon- Ha uma queixa eterna dos autores E' muito isso? E' nada. E ' 0 começo 
9ID throno e sob esse throno, 0 emi- poço ... e pensam que é O mar. 1 tem o primeiro livro claqnella série. contra os edttor~s. Raro ~e encontr.a E' a arvore que começa a emittir seus 
nente apostolo estendeu um pallio e .. Que a mulher taça ruir por fim o um autor que nao se queixe do edi- primeiros galhos. Um dia essa arvore,. 
gua voz disse palavras de paz e de on eito ""'" rs de que " a.ior ln! Um conselho de amlro - Experlmen- tdor e vice-dvietorsa. O alutor qoueixdia;;;;e tão joven ainda, estará adulta e, 

c e •• ,.a o a m - tem o café "PURO" e que o e r o expora. e r como munenso Jequitibá que vae ser, 
l,enção, palaff&S previdentes de pas- miga da mulher é a. propria mulher"! \ MOINHO PARAHYBA de (jUe os autores escrevem obras m~s abrigará á sua sombra a Cultura Na-
tor, que chama a si o rrand.e e bello Bertha Lut~, desbra~o11 a pass~em fôs:~-0 ;rf!, p~u~!s:i~~:~e~~e 8:Js~~ cional. 
rebanho, do qual Bertha era a g-uia- ~ru~ca, hoJ_e .tem atraz de s1 um VIDA ESCOLAR entre ambos, tanto os autores como _os fa~:!n_d~inh~~r~e ~!!_oci~m~dé: 
ctora. exercito prestig1oso. editores teriam de mudar de profls- justas e certas. Se a idéa não é justa 

A sua resistencla foi de heroína, de Bertha. Lutz deixou de ser apenas LYCEU PARAHYBANO são, caso não quizessem morrer de e certa. por maior que seja O capital-
fé abstersa. e firme, como a monta- um symbolo de idealismo combativo, Provas parclaes fm~e. E .

1 
te d . . 

1 
invertido num negocio, elle cahirá# 

nha, que essa fé removeu. para ser ma.nufa.ctoreira, artezi, de Serão chamados amanhã á prova tur: e i-f!.~g0 ~~ªa1pt:::i!:~:n~~~t~ i~~~s ~me~ e~r~~qn:;~c!~~!~~ 

dt:c:nst:: ~:~::::::. q:::~: :ar:~· "~ldua'::o=f~~:á;,.::: ~~~c~~s ~~~~tf{s 8~~;2~~: matricula- r:iosFiet,~~~;~~ ~~!~e~~~a~ P~::,,~~~. ~~n~r ;ri~~~pfierg:~i;~:us:s:I f:n; 
de uns, em beneficio de outrem, pro- a.corda. E um perfil de carne que se Francês 1. a serie turma A. graça~ a um quasi monopoho. que j Editora inexpugnavel e capaz dum 
pondo um.a divisão proporcional de fará bronze eterno. t!: um verbo- im- Sciencías 2.R serie 1.ª turma. conquL~tou quanto a venda de hvrosl desenvolvimento illim.itado. 

t . "S bl. .,,, Mathematica 3.ª serie 1.ª turma. de consumo _foi:çado-?s livros escola-_ Quem isto escreve julga-se credor 
deveres e compensações. pera 1vo - u una.1. A's 

9 112 
res. Já os ed1t01es de livros para adul do Brasil por um grande serviço em. 

Francês 1. 11. serie turma B. to~, esses nunca puderam so~ar em ma teria de cultura, pois fot quem 

Ordem dos Advogados NOTAS DE ARTE Sciencias 2. a. serie 2. a turma. deixar legados para acadeRllas. Os descobriu, num simples menino, au-
Mathematica 3.ª serie 2.11 turma. autores nada ganhav_am com ~s suas xiliar de contabilista, aquelle que ia 

SECÇAO NA PARAHYBA O RECITAL DE HONTEM, NO 
"SANTA ROSA", DA POETIZA 

SOLITA SOLIDADf 

A's 13 horas obras, e se as ~roduziam era simples- ser o grande obreiro da cultura na-
Physica 4. ª serie 1. a turma. me~te por amor á_ arte. Os editores cional. Foi quem descobriu o cerebro Publicamos noutra parte deste jor­

nal o quadro dos advogados e provi­
sionados inscriptos na Secção da Or­
dem, deste Estado, para o qual cha­
mamos a attenção dos interessados. 

Historia 1." serie turma c. faziam, qu~ndo -!J1U1to, para co1:1er. director da Editora Nacional e lhe 
Português 1. ª serie turma D. .~~m pod~a deixar de ser assim. ~s permittiu os meios de expandir-se 

Como eslaYa annunciado, ef_ 
fecluou-se hontem, ás 21 horas, 
no "Thealro Santa Rosa", o fes­
tival de arte da applaudida poe­
tiza e diseuse Solita Solidadi, 
ora em tournée artista pela prin­
cipaes capitaes do Norte. 

A ·s 14 1 12 ea1çoes lumtavam-se a 500, n<;> max1- amplamente. E ' . portanto, com m:rgu-
Physica 4." serie 2.ª turma. mo l.OOO .exemplares .. Impossivel lu- lho muito justificado que ,-ê hoje em 
Historia 1. ª serie turma A. c~o _que desse para dois - e O peque- plena expansão o companheirinho de 
Latim 5.ª serie. n~ssuno lucro resulJante, qu_ando_ o ha- 18 annos, que nem um terrível dcsa:s-­

Só aos que figuram nesse quadro é 
permittido o exercício da advogacla, 
mesmo em materia de jurisdicção ad­
ministrativa, com excepção apenas do 
"habeas-corpus", que póde ser im­
petrado por qualquer cidadão. A acti­
vidade dos provisionados restringe-se 
á primeira instancia, com as limita­
Ç(ies impostas pela lei 324, que regu­
lamentou o exercicio da advocacia 
em nosso Estado. 

Foi uma noite de fina espiri­
tualidade e elegancia que nos 
proporcionou a festejada decla­
madora, que é sem favor uma 
artista de aguda sensibilidade. 

Collegio Diocesano Pio X 
Amanhã, 22, ás 7 horas, haverá pro­

va de Inglês paca o 4. 0 anno e Chi­
mica para 5. 0 ; ás 9 horas de Inglês 
para a 3. ª serie e de Geographia para 
a 2.•. A's 14 horas, de Mathematica 
para a l.ª serie A e B. 

No dia 23, ás 7 horas, Historia da 
Civilização para a 3. ª serie e de Chi­
mica para o 4. 0 anno; ás 9 horas, de 
Historia do Brasil para o 5. o anno e 
de Mathematica para a 2. ª serie. A's 
14 horas. de Sciencias para a 1. a. se­
rie A e B. 

v1a, natural que fosse. ter as maos ~e tre no começo da vida conseguiu ába--

quif~~~~e~e s~ft~!~~e~
0 

o~e~;;f~ ter. 
tos de edição das suas obras á razão --------------

~'!,}s~O~OO~sc~fg:';/i;;,~x~~~~h~;;"g,,~e REGISTO 
Exploração? Não. Era o que valia, na 
época. Tudo é relativo. Ma.chado hoje 
receberia o dobro disso por um sim-­
ples milheiro de exemplares de cada 
um dos seus livros. Poderia viver com 
a renda da sua obra total. No tempo 
em que a negociou, o que valia era 
aquillo - 500$000 por livro. 

De alguns annos a esta parte, oo­
rém, os progressos se fizeram nota-

FIZERAM ANNOS HONTEM: 
O sr. Francisco Soares de Oli\.·eira,. 

commerciante em Pirpirituba. 
- O sr. José Salviano das Mercês, 

escript..ura.rio da Guarda Chica. 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Realizou-se terça-feira ultima, ás 
20 horas, 110 salão da Revista do 
Fôro, a sessão do conselho da Ordem 
neste Estado, a que compareceram os 
<lrs. Horacio de Almeida, Evandro 

Ao "Santa Rosa" compareceu 
seleda assislencia que nii0 re­
gateou suas palmas á eximia 
poetiza gaúcha. 

P84J&ID sem •CLJCB:ts• no atellet ~~\\8i;e!~/~õ~!e~~~J~!°!e ªm3
~1t~plic!~ 

VIOLINISTA CHYPRE BRADLEY da •.4. União•. Trabalho npldo t ram. Aqui em São Paulo, de cujo mo-

A senhorita Maria do Soccorro Can­
talice, diplomada pela Escola Normal, 
filha do sr. Fehx Cantalice da Trin­
dade. 

- O sr. Affonso H. Canlcante, 
funccionario pubico, residente em Pi­
cuhy. JACQUES rannU4o. vimento possúo dados na cabeça, ti­

vemos uma edição inicial de 50.000 
exemplares. dum livro infantil,. não 
escolar. Tivemos autores que viram 
seus livros ascenderem rapidamente 
a 30.000, 40.000 e 60.000 exemplares, 
em reedições successivas - facto que 
ainda provoca a incredulidade riso­
nha dos editores cariocas. 

Souto, José Coêlho, Orestes Lisbõa e E' esperada nesta capital, no pro­
Osias Gomes, conselheiros, e os drs. , ximo dia 24. a applaudida violista 
Octavlo Novaes e Elyseu Mau!, sup- Chypre Bradley Jacques, de regresso 
plentes convocados. de victoriosa "tournée" ao norte do 

Na hora do expediente fôram lidos país. 

Syndicato dos Auxiliares do 
Commercio da Parahyba 

do Norte 
dois officios, um do presidente do I A joven artista, que é passageira O presidente deste Syndicato con­
Conselho Federal e outro do dr. pro-1 do "Affonso Penna 19

, vem de reali-1 vida, por nosso intermedio, a todos 
curador geral do Estado. Entrada a zar, segundo fomos inforrnados, ap-

1 

os syndicalizados para comparecerem 
ordem do dia, fôram discutidas as\ plaudidos concertos em Manáos, Be-

1 

á sessão de Assembléa Geral, que se 
representações dos drs. Alcindo Leite lém, S. Luís Fortaleza e Natal, onde realizará hoje, ás 14 horas, para ele­
e Synesio Guimarães contra os drs. se encontra' presentemente. ger o nosso representante á reunião 
Fernando Nobrega e Antonio Pessôa Nossa sociedade irá ter a opportu- das classes a ter Jogar no Rio de Ja-
de Sá. nidade, dentro em breve, de ouvir a neiro, sob a presidencia do Ministe-

O Conselho não tomou conhecimen- distincta "virtuose", que foi um.a das rio do Trabalho. 
to cile amba'i, por entender não estar alumnas mais destacadas do Conser-
em vigor, ao tempo das infracções vatorio Pernambucano no qual se di- sido panalysados por aquelle labora-
commettidas, o regulamento da Or- plomou. ' 1 torio e depois de apresenta~em a ana-
dem. Fôram votos vencidos os dos drs. lyse dos mesmos, para o simples vis-
Evandro souto e José Coêlho. Em se- to do dr. Eduardo Gomes Paz, chefe 
-•'da encerrou-se a sessão. Serviço de Fiscalização de do laboratrk, dest_e Estado, ou, no 
e-- caso contrario, terao que os submetter 

Instituto Historico e Geogra­
phico Parahybano 

Generos Alimenticios primeiramente á neçessaria analyse, 
mcorrendo em penahdade, de accôr­
do com o decreto federal n.0 19.604, de 
19 de janeiro de 1931, os que deixarem 
de fazei-o. 

Off erta valiosa 

Começou a funccionar ante-hontem 
o laboratorio bromatologlco para a 
fiscalização de generos alimenticios, 
creada pelo decreto estadoal n.' 377, 
de 3 de abril ultimo, de accôrdo com 

o dr José Regis Cavalcante offere- o regulamento em vigor do Departa­
ceu a esse prestigioso sodaliclo, por in- mento Nacional de Saúde Publica e 
termedlo do seu presidente de honra, nos mesmos mold_es do Laboratorlo da 
dr. Flavio MaróJa, cmcoenta e tantos Inspectoria de Fiscalização de Gene­
volumes, sohre diversos assumptos ros Alimentícios do Dlstrlcto Federal. 
constantes de literatura, sciencia, l Os commerciantes só poderão ex­
JlOlitica, etc. _ pôr á venda os artigos que tiverem 

Fica concedido o prazo de 30 dias a 
todas os negociantes dos ditos produ­
ctos para regularizarem as suas ven­
das, de accôôrdo com o regulamento 
acima referido. 

OJA A VIRADA!!! e muitos outrfll 
discos novos. Vende·l!le na •cas• 
Americana". 

Paulo Setubal e Menottl fôram dos 
iniciadores desse movJmento. As edi­
ções de Setubal, por exemplo, que já 
começaram grandes (3.000 era um 
collosso naquelle tempo), hoje sobem 
a 15.000 - cinco vezes mais. 

Esse desenvolvimento, para o Bra­
sil extraordinario, não se deve ape­
nas á qualidade das obras, mas so­
bretudo ao aperfeiçoamento do appa­
relho editor. Por mais alta que seja a 
obra, se não encontra um editor ca­
paz e intelligentc, morre nos primei­
ros milheiros, como innumeras. O ex­
traordinario successo da industria 
editora em São Paulo provém dum 
grupo de innovadores que a puzeram 
em bases novas e, não só aperfeiçoa­
ram a distribuição, como introduzi­
ram nella o que não existia - publi­
cidade. Já se annuncia o livro, e lar­
gamente. 

o systema ai1tigo consistia em im­
primir um livro e escondei-o em meia 
duzia de livrarias. O publico que 
advinhasse. Hoje, logo que uma obra 
sahe do prélo, apparece simultanea­
mente pelo pais inteiro, em centenas 
de casas, pequenas e grandes. E quem 
abre um jornal encontra nelle visto­
sos annuncios de livros, com a repro­
ducção dos desenhos das capas e 

- A sra. d. Alayde Pereira Gomes, 
esposa do sr. Antonio Gomes Pilho, 
residente em Pedras de Fôgo. 

- O joven José Leite, estudante de 
humanidades, filho do sr. Gerclno 
Leite, commerciante em Alagôa Gran­
de. 

- A menina Elza Villar, filha do sr. 
Adherbal Villar, escrivão da 2. ª Col­
lectoria Federal de Campina Grande. 

- A cxma. sra. d. Nautilia Moraes, 
esposa do sr. dr. Manuel :r.foraes. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
O sr. Felix Cantatice da Trindade, 

residente nesta capital. 
- O menino Clisardo, filho do nosso 

amigo Francisco Carvalho. chefe das 
officinas da Imprensa Offic!a!. 

- Transcorreu hontem o anniversa­
rio do revdmo. Josebias Marinho. mi­
nistro da egreja Presbyteriana, desta. 
capital. 

Dr. Ildefonso Modesto: - Trans­
corre hoje a data natal!cia do nosso 
distincto conterraneo dr. Ildefonso 
Modesto, funccionnrio de categoria da 
Alfandega da Bahia. 

SENHORINHAS!! - Vlsltae a Sec­
ção Sylope. Avenida B. Rohan, 90 
que seus artigos vos ajudarão a serem 
bellas e encant:l.doras. 

Telegrammas retidos 
Há na Repartição dos Telegraphos, 

teJegrammas retidos para: Vasconce,.. 
Adalberto Rocha, avenida Duarte Sil­
veira, 164. 



-eo,reição j~!dici~ria em I A REVIDENTE 
Misericord1a 

1

. ____ _ 

EX1no. sr R~\~~~~io d ;interior Relato rio apresentado pela Diretoria da A PREVIDENTE, 
e =te'-me fazer algumas conslde- referente ao 3." ano social, a contar de 22 de Março 
:;:~õ~: ~~;;:-:;~~:~~~ .,c0;~;;~:vO::º,,t:~=I de 1932 a 21 do mesmo mez de 1933 
feito em s•ogutda 6. de Conceição. 

Sr<- nwmbro:, da At-.s(:tnblnt Geral Conformo 2 praxe indicada na lei, 
e ~egundo tenho feito ordina1ia~ente, 

~~~v;,~eiaiJ1!:}~cl~;r~f~ei:b/:u: i A Diretoria dest.a utll sociedade \em apresentai-vos o relato do 
tulos com que os mesmos ext:rcem seus O('orndo durnnie o no ~ocrn.l qur hoje le, ,,!na, ohedPN:·ndo deste 1nodo 
offlcios e procw·ei. depois, cingir-me ás determinações dos seus estatutos 
O mais posslvcl, ás disposições rcgu­
Ia.mento.rl?s, examinando esses titu­
los e os autos. livros e papeis sugel-
to~ â ~orrdcão. Syndlquei wbre a for­
ma de proceder. em suas funcções, dos 
enca!Tegados da justiçr: fiscalizei a 
ílrrecadação dos impostos dividas nos 
processo:; e livros ~presentados e visi­
tei n cadeia publica pnrn tn.forme.r-

QUADRO SOCIAL 

O quadro social no inicio do perlodo administrativo. que hoje fln­
d.1.., era de 860 socios na primeira. série e na segunda ~ríe de 199 socios, f.i'n­
do admitidos na primeira sé1·le 88 e r•admlt!dos 6; na segunda série foi 
arlmlt!do n l um soclo 

------
• série o saldo de Ra. 12:~ • a oeaumla !Ili. 78'1$'767, que _,. PM& • 

ano a se lnic!ar, como tudo "" ve do balanço anexo 

FUNCIONARIOS 

Por motivo dr molestia. grave, pediu exoneração do cargo de escri­
Lurario o nosrn digno consoclo o sr. João de Brito Lima e Moura, que du­
n nt t muitos anos prt~u á nos:m oociedade rc2is serviços no desempenho 
do r,argo que exercia., SPndo nomeado cm seu lagar o sr. Manuel Ferreira. 
<.la Cruz, que exercia. o lagar de amanuense, sendo assim promovido e vae 
clf>~ mµrnhandn ic· 11nçõe d<· feu r&r 0 0 r,orri ngular aproveitamento. 
Também foi nomeado amanuense o sr. Narciso Galdino Coc;ta, que por sua 

f'"" vaP nrest.Rndo os ,;pus snviçof\ a contento dA. Dlretorin 

AGENCIAS 

Estão funcionando regularmente as agencias de Guarabira, Ma­
ma.nguape, -Serraria, Souza., Alagô,t Grande e Areia, cujos representantPs 
vf"m cumprindo os geus deveres a rontect~ desta Diretorht. 

ELEIÇõRS 

~b~/~v:!:ni~:t:~°s~n:~~~º\1~;~êii~~n:C,; ELll\lTNA('ÕES Em Assembléa Geral de 22 de Fevereiro p passado, em segunda 
detentos convocação, fo! eleita a mesa da Assembléa para o bienlo de 1933 a 1935, da 

Com sa1-isfacçã.o aftirmo nada ha- Foram eliminados na primeira :,.;éne 76 e na ~gunda 25 ~ocios Diretoria para o ano de 1933 a 1934, bem como para o Conselho Fiscal para. 
\'er encontrado. nessas ~yndicancia"-. o mesmo pertodo, tendo as eleições que correram na melhor ordem com o 
que desabone da conducta funcclonal FAT,ECJMENTOS rnmpareciment.o de regular numero de socios. sido p,·esldidas pelo descm-
~~~ q\~àq::1~"

1
~~~;~~~~1~~~ão. ã ~~~~ 1 t ar;ador v~c:,..o de Tolédo, sendo eleitos para a mesa da Assemhléa Geral 

mesmo O que no:- rigores da lei, de-1 Faleceram na primeira :séne 23 socios e na segunda 6 ts srs. socios, dr. E1iseu de Barros Maul, presidente; Oscar Alvares Pinto, 
terminasse qualquer censura vice-presidente: Daniel Martinho Barbosa, primeiro secretario e dr. Raul 

o juiz mwlicipal. dr. Paulo de Mo- 1 ,meros ATLAIS d• Barros Moreira. segundo secretario Para Diretoria: Joã.o Luiz Ribeiro 
~~';;'sã!e~~rr~~uiº:r.,,fr~;.°

1
~mc~i;:'fu~';;: _ _ _ ' de Moraes, presidente <reeleito); Manuel Soares Londres, vice-presidente 

admini:1trar a Justic;a do termo. E Com a admissão de 88 souos na primeira séne e 6 readmitido:s. o <reeleito,; João Candtdo Dt;arte, 1.0 secretario; dr Octavio Frederico de 
seu" auxiliare<;, egu3lme?te compene: 

1 

quadro ::;ocial toi elevado ll 954 socios, du~an_te o_ ano de 1932 a 1933, 1_1cando I Mesquita. segundo secretario; major ,José de Barros Moreira. the'-oureiro 
trados. seguem_lhe º- exemplo e d~s r<'duzido atualmente a 855 oocios com a ehmmnçao de 76 socios e falecunento \ (reeleitol. 
~::~~;r:~!11 t:S~~ª~o~~~i~i~t~~ de 23. haven~o a diferença do an~ anterior apenas de 5 socios, º. qu~ não I 
restnc<:ão teria aue fazer a respeito .,, p:1rn desanimar. Na ;eg:mda sene o numrrn dP. so~:1os hrou , L·ctuz1do a 
do escrivão df' São BôP~ Ventw·a. em 167, com a eliminaçõo de 25 e morte de 6 
cuio serviço rPferP~ltP a0 registro dP 

PAGAMENTOS EFIITUADOS 

CONSELHO F'ISCAL 

Francisco Alves Bezerra Junior. Antonio Macêdo dP França e Jo:~ 
Eduardo de Hollandll . nascrnento e obttos daq·1elle districto 

encontrei ,"Rrias dPfiriencies Trata- , 
se, porem de nm cidndão doente, de · 
quem. pnr isso mesmo. SP. nfio padem I Durante o ano social foram pagos 24 obitos na primeira série, na 
exigiT maiores e_sforcos. Convem que importanc_ ia de Rs. 90:610SOOO e na segunda série 8 obitos na hnportancta 

~~~l~r~~~ e~~~:i~~~~._eJa ª~~~\f de Rs 7'710$000. 

São estas, srs. membros da Assembléa Geral. as informações que 
esta Diretoria, que hoje termina. o seu mandato, vos vem prestar da situação 
<'.a sociedade A PREVIDENTE e está promta a prestar-vos quaesque,· outros 
esclarecimentos que precisardes. 

tuido . , 
Do ex-esc.l'ivão do registro civil da I 

::t:1t~i tf~~:u1~td"~~e~~~ein:ã::~~ 1 

mittiriam a sua permanencla naquell~ 1 
cargo l 

Na dist1ibuic;ão das serventias pu-1 

~~~ª~o~:~: ~~~º}~c:~~i:~~iad~!ré 
preciso corrigir na reorganização dos 
cartotios que 8"' proJecta 

E' que o 1. 0 tabellião, sr. José Vi­
cente Moreira Ramos é o escrivão das 
execuções criminaes e o 2 _ º _ sr. Abdon 
Leite tia Costa Gutmaraes. o do jury, 
quando a lei - dec n_ 9.420, de 28 de 
setembro de 1885 - determina que es­

OBITOS A PAGAR 

Na primeira s ... rie 20 obitos, na se~unda 2 

PROPAGANDA 

Devido ao pequeno esforço de al~uns socios. a sociedade admitiu 
em seu quadro 88 socios. o que quer dizer que se os demais socios. em bene­
ticio proprio, fizessem algum esforço o quadro estaria complet-0. pois durante 
o ano social, que termina, pouco alterou o quadro social. apeza r do grande 
numero d.e mortos e eliminados_ O modo de pagamento de dois obitos por 
mez muito tem concorrido para o atrazo da ltquidação dos peculios e diante 
dos termos dos Estatutos não t.em sido possível a Diretoria tomar providen-

sas funcções são indlvislveis e, canse- <':8s para remediar o mal 
quentemente não poderr.. ser exerci-
das por maiS de uma pessôa j 

No titulo do sr José Vicente se vê 
,O<'JOS 'IAO COJ'iTRfBl11N'rt;S 

João Pessõa, 22 - 3 - 933. 

João Lu~ Ei:beiro de i\'lora.es 
Mauuel Soares Londres 
José de Barros Moreira. 
Joã• Candldo Cavalcauti 

HAVERES ·DA SOCIEDADE 

l cartrira de amart'llo . 
l me~a grande 

mesa escriptorio 
•11esa qun.drada 

MOVEIS 

l consolo com tampo de marmore .. 
lav..,torio com tampo de marmore a. designação do officio de re!{iduos, 

1 

desa.com.panhada do da: prov~otia, 1 Continuam sendo mantidos pela sociedade os socios Christovam de 1 1 !."scadct e uma uma 
qu~ out ora se cha!11ava. con.1unta_ , Albuquerque Barros, Idalina. Chaves dos Santos, Florentino Dias dos Santos rabides grandes 

~:~~~s d:er;;~~~r:ir~~e ~: ~~ri~;~~~, e_ Marcos Evangel~sta Pereira da Silva, cujas. quotas pagas pela so.~ied.ade 1 archivo de amarf'llO 
a: 1 o lancar os tPrmos de abertura -ao levadas a debito dos mesmos para ~erem descontadas por ocas1ao do ·~o eadeiras de junco 
dos te!"itamcntm·: e de acce1tação do.<; pagamento dos respectivos peculios. 1 catre de f~rro e de estr:ido 
testamenteiros; 2. 0 • escrever em todos! 

RECEITA os nrocefsos d~ contas de testi:t!Tlentos. 
quálquer que fosse a natureza dcx~ le­
gados e das dlsposicões testamentarias 
e a qualidade dos testamenteiros rJei A receita do exercício de 1932 a 1933 foi de Rs 99:099$00(), que reu­
de 27 de agosto de 1830•: 3 °.registrar' nida ao saldo de 1931 a 1932 de R.s 17:940$392 prefaz a 1mportancia de Rs. 
tod.os os testamentos; 4. • notificar os 116c939S392, na primeira série. Foi de Rs. 7'.702$000 a receita da 2.• série 
~e:~a;,;:;e~;;o-:::tit

0
: ;r~

1
!~c;te~;. que com o saldo de Rs. 1 :418$607 do ano anterior perfaz a quantia de 

cont,as de capellas, irmandades. con- 1 Rs. 9:120$607 

DESPESAS 

1 relo~10 de parêde 
1 b:llcão 
1 cst, ado peque,no 
l estante p&ra cadtrnr-ta 
2 cabides pequcnc 
') taboleta~ co.:n cava.let~s 
l la, atorio co111 Pt-''lencf') de louça 

grades de made11 a 
1 bz.nden·8 

dita naclona1 
irarias, hospitaes annexos ás casas de J 

mlsericordia e bem assim em todas as 
arrecadações de inventarios e parti- 1 
lhas da competencta do juizo, con!or-1 

1 

1 ~ rchi\'O grande 
me, tudo ensina Antonio Augusto Bo- As despesas do ano de 1932 a 1933 foi de Rs. 103 :978$850, na pri-
têlbo em seu classico Roteiro dos Es-

1 

me ira série, e na segunda série de Rs. 8 :332$850, apresentando a primeira 
crivães e tabe Uiães . 

im~~~)::'";;;ª ªdfs~~V:: a":º~~:i:ia: ~alanço do 30." anno social de 23 de Março de 1932 a 22 de Março de 1933 
" Á~~ii"c~-~~ s~n';.';~erepropriamente á 1 __ ----- ---- ----- ---------- _ 

funcção , de ordem privada. do chefe I 
~~n~;:-::~~e .d~o:,ta5~~;c•:~;~ J:.1:: RE('EIT J\ 

tntnasse simplismPnte offic10 dos tes­
tamentos, de caracter privativo, ex­
tens1vo como vem sendo. a todos os 
actos e oroces~o concernentes 4. exe- ,_ J.Jdo do ?.9.° c1.nno .social 
cucão e re~istro dos testament,:,s Joi· dP :1dJni$$ão 

A~~}it~W,. ~ã;o:~~f:°a d3es~~~~~:~ Joia de r,•admissão 
do officio de obitrn-. que e-11e ha muito. Quotas bene-ftclada~ 
vem exet'cendo. Idem annuaf's 

~ai:. syndirando ~ respPito verifi-1 Jdc-m atrazactar;; .. 
Q.ue1 !-er sitn::1ção P"'rfeit~mPnte rP~H- •. - 111tas 
l_ar, visto C'omo a le1 n 160. de :1 dP 4 . . • 
]Unho rle 1900. expressnmentr>, lhe _.Ji,~~el do predi-0 · 
conferiu .esse encargo R, f'Cl t:.:i Pventual . 

gi::i e~~e~~l tâ:n~ft~~so~f~~~~n~~n~~ 
P Protestos de letras. E' ~aso de ser 
nomP~dn para os m,:.smos o 1 .. tabel-
lião Jo~é VicPnte Moreira ~mos. dC' 
VPz QUe o 2. 0 .lá exPrce o rtgístro ge- -· --- -- --
tal de immovPis. Feito isso, as ser­
ventias publicas da iust!ca em Mise­
ticorctia ficam distrtbuidar:; eq1litati­
Vemante e bem iervidas. 

O l O tabell!ão José Virente Morei­
ra Ramos exrrce suP. s funcções por 

1.• Série / 

!7:840S3n 
1 :200$000 

300SOOO 
90 :385,000 

3 :4:iO~OOO 
6oOc.OOO 

~ lti5SOOO 
8\0SOOO 
100~000 

116 :939S392 

2.• Série I 

1 :418 '607 

6c730SOOO 
850$000 

20$000 
102~000 

9: l 20$607 

DESPESAS 

Expediente e pubhcaçôes 
Expedlt.'nte dns agP11ciM e commissõe.s 
Beneficias pag·o~ 
Funeral 
Escriptnrario . 
Amanuense 
Porteiro 
Commissões a agenciadores 

Saldo do 30. 0 anno social . 

J.• :--:eri~ 

1 ·945 -400 
724S550 

A7 885HOO 
8:500$000 
;J :000~000 

91l0 ,000 
150 000 
873~500 

103 :9l8S8ó0 
12 :9SOS542 

116.939$392 

Escriptorio da "A Previdente", 22 de Março de 1933. 

Manuel Ferreira da Cruz, escripturario. 
Narciso Galdino Costa, amanuense 
José de Barros Moreira, thesoureiro. 

6°'°ºº 
100$000 
150$000 

50$000 
40$000 

1~000 
25$000 
20$000 

2.50$000 
3üOSOOO 

50SOOO 
l20SOOO 
.wsooo 
15'-000 
~$000 

20$000 
:15sooo 

130SOOO 
22$000 

!BiOOO 
2885000 

2 41 ''~ººº 

67S850 
5 ·7tjõ$000 
l l\0$000 

0 00-,000 

100$000 

8 ·332$850 
787$757 

9:120$607 

rr:e:c;~~?vd~;e~~:iE~aâ~':lU lment.e ou. 
d VPnho 0b:;er,1nndo oue rs ~xi~enctas 
/ lf't n 26fl. de 18 <lP marco cte 1932 
,,.fativamente a effectivação df"sses 
~rv_entiiariorci \'rm dPtermina.ndo ser!ac; 
~iftruJdades. São poucos P<; escrivãPs 
de e 

1 
PO~ern t.ran.snol'tar-sr do inh•rior, 

e ong-mquac; comarcas. nara fazPr o 
r~f!ur.'i() na c3pi:.a1 perante o procu­
al,ºr l?!"'r~ 1. um 1uiz dP d1reUo e um 
Or~ºl!OQo indicado OPIO Instituto dn 
30 f'rn. como disoõem os arts. 29 e 
de daquena lei. Não são somente as 
atn~"as rP~lltantes da viagem. ma!": 

Jiara _a convocação dos membros dai lizam as audienc1as criminaes, a par_ j mais copias d~~ termos de _audienci;, U('a nos casos d-e-d-----.-·-t-
,:0111m1ssão examinadora, organização te,. com protocollo especial segundo em que constem todas as occorrencias autos. esapparecunen ° de 
do progranuna do concurso e outras exige o novo cod.igo do processo. Diz Yerificada~: - comparecimento do . 
í'X~gencfas que só pod!:>rão resultar em o art. _570 dessa lei. "Em todos os jui- promotor. escrivão, official de justiça .E:_m ~ampm'.1 _Gi:ande, onde a admi-

C! :ª M da est.adia do candidato na 
Pito!. necessa1inmente prolongada 

vc1xames e atropellos aos concorren- . zos _cnminaes haverá uma ou mais e porteiro; a presença do réo, ou sua rns,.rnçao Jud1c1arxa se faz com zelo 
tes. ! aud1encias semanaes, conforme a af- revelia, a do advogado. o crime e O ar- mexccdivel, se adapta essa praxe. E 

Sou de opinião que nesta parte. 1 fluencia do serviço''. Al·t. 578 - "Dos tigo da lei penal em qne incorreu O é escusado encarecer a sua adopção 
como em tudo que diz respeito ás termos de audiencias, que serão lidos accusado, a referencia ao seu interro- e1::i todos os juizos do Estado. O que 
f1,ncções de tabellião e escrivão, mui- j em voz alta pelo.,;; escrivães e rubrica- gatorio e á inquirição das testemu- nao convem é tomar letras mortas 
to ainda se tem o que regular - dos pelo Juiz, deverão elles extrahir nhas, deslstencia de alguma destas cl,!sposltivos de carencia e utllldade 

Impõe-se uma consolldação das, leis copia por inteiro para ser Junta aos por parte do promotor, adiamento do tao evidentes. 
e decretos em vigor, com as devidas respectivos autos. ~umma.rio e tudo. cm fim, que occor-

- ' amda coni as disposições geraes do E' uma pratica muito nPcessaria 
nlterações. 1 . Consequentemente, e de accôrdo l rer e dizer respeito á causa. 

Em Misericordla. como ~m quase I codigo (tlt. VI), Pro todos os processos para melhor ordem do processo e mais 
todo,, M .tuizos do ERtA.do. nan se reA- criminaes Bt" deverão annexar uma ou effrctiva seguranC'a da accão da jus-

Como já referi, visitei a cadeia pu­
blica de Mlsericordia para o fim indi­
cado na lei. 

E' um estabelecimento de condlçõe~ 



A UNIÃO - Domingo, 21 de maio de 1933 

A PREVIDENTE - Quadro dos soc1oa fallecidos e beneficios pagos no 30·º anno social 

N,'de 
obitos 

NOMES DOS FALLECIDOS 

1.• serie 

iGS Francisco Aprigio Martin~ 
5e1 Manuel Satrio da Costa 
568 Jacyntho José da Cruz 
569 Adones Pereira de 'v!ello 
570 Henrique Luis de Souza 
571 Vicente Ferreira da Fonseca 
572 Emygdio José da Costa 
573 Antonio Vt'rissi1110 de Lun:1 
574 D Josepha Oliveira Borges 
575 D Bellrirmina. Eugenia A. Limcl 
57fl Minervino Ribeiro Pessôa Lins 
577 D Carolina Custodio de Lima 
578 João Ca.valcante Lacerda Lima 
579 Jeronymo Lins Pessôa de Mello 
580 Joaquim da Sllva Coélho Ma\n 
581 Joaquim Severiano Maciel 
582 D Calecina do Rosario Torres 
583 Antonio Vicente Magalhães 
584 José de Souzs. Rangel 
585 \.ntonio Espmola dr1 Cruz 
586 n·· Mignel de \'ledeiros Raposo 
587 D Maria Guilhermina F Menez~5 
688 Manuel de A1,evêdo Soares . 
589 João Mendes da Rocha 
590 Am.ancio Ferreira Nobrega. . 
691 Odorico Policarpo Martin.:; 
59~ Manuel Rodrigues de Oliveira 
5931 D Mana Borges da Fon.sece I 
694 D Maria Em11ia de NO\'aes .. 
595 D 'Tertulina do Carmo S Henrique 
595

1

1 
Ascendino Canclido das Neves . . . J 

697 ;J Amelia E Vasconcellos Caldas .. 
598 D l'u tonia ài:\ Silva Coi.tinho .. 
699 f .:... Antonia Landehna de Oliveira. 
600 I ""' :'r.sulino de Oliveira. 
601 Ernesto Evaristo Monteiro 
rm2 S!, muel de Ci.1.r lho .S~r ann 
603 1

1 Julio Pe· eira B01<gc . 
604 João Victsiiano Carvalhn "R.ocha 
605 D Paulina. r Sant 1c:: C0elho 

6061 D '1 !"ia F. dos Sant, , 
807 ,1 o Pir o Goêlho .. 
1508 Simeão Joaqnim do"' 8an1 os 
609 Ar,golo Cust~dio . 

1 

? ª ,;;;,:.érie 

1&'1 J._ao M:. tn :l'"' v 
1681 r n ... Franrv da ,:.r,n5'.-'ca 
169 "15 1 \.1ed@1... ?..apnf > 
170 ~ !ann .Z!l. ~oi, •gc, 
171 D Idalina .,. das Ne •es Dantas 
172 D w:i.ri2 P,e I a S 1l" :i\11rnnd::t 
173 1 A! r.. el V d Silv 

!~! ! ~:~~~e!\;ri ;~r~~:· ~e o 

176 Jic i n~ Carval o Rocha 

Idade 

77 

',5 
55 
81 
47 
64 
56 
79 
Ul 
50 
H6 
63 
59 
78 
~J 

60 

o3 
62 
;8 
64 
63 

1, 
5 

62 

64 

'o 

Estado civil 

Viúvo 
Casado 
Viúvo 

Casado 

Casada 

Viúvo 
Casada 
Casado 

Casada 
Casado 

Viú,·a 

Cruadn 

e~· do 
Viúvo 
Casado 
Casada 
Viúva 

Casa d: 
Casado 

-~sldc·nclH 

CapiLal 

Peniambuco 
Capital 
Culte 

Capital 

Recifro 
Capital 

Pirpintuba 
Capital 

R d" Ji:i.neiro 
Ca.pital 
ReCiff' 

r:. Grande 

f\ Gn111d 
Capital 

R. de Jan iro 
c,~ph 1 

Importanctas 
pagas 

3 ·725$000 

3 ·975$000 
3 :915$003 
3 ·845$000 
3: 820$00') 
3 :935$000 
3 :935$0011 
3 98o~v•JO 
1 •)0{J$000 

J 950SOOO 

' 950$000 
3 ·940$000 
J :930$000 
3 :955$000 
~ :965$000 
·1 :no,ooo 
3 .955$000 
3 ·gf;ll,000 
.l 98j$000 
3 :985SOOO 
4 .000$000 
4 ,105$000 
4:025$000 

1 ·0l5oOGO 
t·DJ0$000 

,iaoêOOO 
•85$0QQ 
91õ5000 
96ó~OOO 
~16$000 
935$000 

!)ia 

13 
14 
:Jl 

:o 
29 

• 14 
:.:9 
l~ 
29 
28 

ló 
~8 

JO 
18 

6 
21 

zg 
l7 
7 

15 
20 

6 

DATA 

Mez 

Abril 

Abril 
Ago:-;to 
Maio 
Junho 
0.1tubro 
Julho 

Agosto 
Setembro 
o,1tubrn 
Agosto 
Setembro 

Outubro 
Novembro 
Novembro 

l\í.::1rÇO 

Novembro 
Janeiro 
Fe'\lcrciro 
FevPrF>íro 

011f11tr.:t 

Marco 
... ~ mbr· 

.; 1'10 

Tunho 
T11l}10 

1 ~1 \;:: ro 

\ Anno 

BENEFICIOS 

1932 Sua. filha 

1932 

1933 
1932 
1933 

Br~neficiados 
Seus filhos 
Viúva 

Herdeiros 
Marido e filhos 
Herdeiros 
Sobrinhas 
Marido 
Viuva e filho., 
Viúva 
Viúva 
Viúva 
Marido e filhos 
Viúva 
Legitimos herdeiros 
Viúva 
Viltva e filhos 

l ::~~!~~~a5da 
1 ""n • '""'" 

1ç.32 11 va 
1} .., ''"-ª 

11 ,-~ I 105 

J.3-.: .a eiic ..ud .... 
tu. r1Jh· , 
-,111:aud« e .a1iho 

,~... B ·~- .1.. ~1 I v, .v~ • r ... ,os 

muito µrecarias e se resente, em ab- p 1 ,..., ~ n1 •l "'Uto muu triai n 

rudimentar conforto Cl' n ur e utivo racional e 1·· ,pe 
soluto, da falta de hy. ~,ene e do ,,.,ais I e a e X p ansa o a H!) pod, ~disr 'O. llwis ,c1,1po. 

E' um Bposento, estreito. sem luz, JJlC\U t aLzação pod~r-.- ,\ 01 

MAIZE A 
DURYEA 

FARÁ COM QUE 

SEU BE:Bf: CRESÇA 

SÃO E ROBUSTO 

bperimcnte • scguitttc r•c•t 

PAPINHA DE MAIZENA • 

(Para crianças desde 4 meu&). 
Cozinha-se durante cinco minu· 
los duas colheres de agua e um 
quarto de litro de leite. juntan• 
do-se duas colheres de Maizena 
dissolvida em um pouco de lei/# 
frio de boa qualidade e desna· 
lado, e uma colherinha de assu­
car Co/toca-se novamente sobr~ 
o fogo,deLrando-se ferver alguns 
minutos. Retira-se quando tenha 
a consi"'encia de creme de lei~. 

A Maizc:na Oury,ea é um alim~nto 
puro, saboroso e facil de ass,miltlr. 

'
=. ~ E' re:commEndado 

.. .... J I por fflcl!?s e.spcci· 

j P~:~4 ~it oc:i:,":d~ 
·Re.cci~as" que. re.· 

_:: ..:===::r- me.Ue. .. cmos gratts. 

C~ x.i Pos!al ffll - Sãc P.1111e 

• GRA TIS acu li11;0 

( !"lrr-

nem ar, installado n ma casa Já. de st, __ __ _ __ f Tw.: m n .... 1end. 11e11tm. s1 .J!E: 1en 
pequena, baixa e bumida. Alli \'i e àent ') c1s i:1op1iedadcs ._iahv s dt.s- \f'r os 111 "C8"0t " 1 mp 
ouvi quatro infelize~ detentos q,m• de- t I d O d e sa b11 QUP. b1ot1m, gerahdente ao >JOC (:1 ae f H~;:;) ~ m.1qmms-
nunciam. DOS SeUS sehlblEintcs esqua- n ustr1a o aro a_, lb,Hl ri a O l0.1.}gO das estradas mos jfl Conl1ec1dô, P'l l'J.dUStri."I àe fi· 
lido~. a ancia incontida de um ambi_ 1 e cai-oeu ). br'ls, com resultados conouanto ani-
ente mC'nos oppressivo Não i podn .._ Ammado1eo; que temos sido, inva-1 ID"dOrM PntrPt~nto ainctâ imwrfei~ 
irnagmar ca.dPrn dr pe10res condições i ,·i vd n nt.: d 1nõ.u .. Jr1allz'aç o des~ to(.' 
Nem as de Tern ·ira OU Santa Luz ta, r -=-=-=- ==- ·.:::: 1 ut "' °' ic, Ob, PI opi r i.1ando sempre Tornou-se desse modo, necess1ria 
estat>elec1m n º"' que compror..Ptte~n 1 \ nc ida tendEnt" .. 3 ~oment,u a mod1ficação de muitas maquinas 

f d 1 ~ e trah.em • 1 o• ! 111 ~ )ccto nter ., e d' lCSSa e lbncação de> algumas a-'l''lptadaS 
~\~nº:~,~~d~r~~ d~r~:r~ \"!';:e~sivo. nara .. ··ª ( Si ra (•onn o .. arao ([ t• li ..... con' d "10Ci0 qur as fi~1;· nor- 1 especialm•nte para •r-balhar com • 
o qual no ronce,to da e~cole crtbco 1 b ll"O • O sr • o~;,{• de ,, ascoueellos. -..h"- a n. po s_m ,er ª e se fibra do coroá 
só tif' como medida .... 1 

~· r te. at;P.CfdC" r:o 1 ' ' sua Os resultados obtidos então r.om as 
ne/~s1;'i~ ;c:ff;cr;n~ob o po to de r· ma .José lt~ '8S(•011(•elio ~ ( '10 •• ai ,,rnnd10sas ,>oss1bllidades, é, com des- novas CXP,,ri'ncias 11 " d • 
vistl do dr•fc meia!. e nUt1~a COrl1<' 1 pr (" • (" "l)ê} ("l}l se ['' manhnos dt•ta he, \ 0 I ,- '~C :i• l)I~ qilc ~S~S''".:º~,/~ 1::3~ quinarias 110:0S e OS ~J~~ido~~ fà~~ 
meio de t'Xpiação e torturas 4- 1• b • J fi A · <l· . r·. ,. 0 ... ~fl 1 surpreh ndentef: ~ muito atém d:i es 

F' ,usto e diz hem.d se1.1s.scn· meri· .ra tal O deNt R'\OJ U O em 8'\01" ht iDamUS•' ui cunbe, ·0 ;.,~ntr P•0 tat1~ pois cs confron e, eram fei-
tmoas CjfoC•Ol~Sr~r'llanr,O,ISmdenl"S(O. jqiUiiz·e ªmurnCS!pC!epitaOJ trializa~ •. a@ dt illll!"("(•r,,l)SQ fdJra 01 e J!'fll U: )S f ,;u cntar I tos Centra fibra COl~O a Juta que oara 

, 0 ,.., .... -.. 11• inr dn n,o(o por que O Go- chegar no sc11 est,;. o actua! v~m sen-
e pr fe1to n, occa.sião cm que ram1go de r r 1. _ 1 co en~endcu tle do e-;tud:1dn por tPC"~i,icos ha mais cte 
visit::i.r~ ... -oclle 1rf"'ldlo 1 ,:'I irc.u t. • 70 ri~no~ co,., 1.·el:?ç o á su9. cuit·rra. 

Não tenho CuVida~ de qne a mdho- l ' Ih p 1 · · ..1 · d t / · - Q nea ,. pvrPm, esclare. ~r aos I coJhcita, ~em nt. et · 
ria das tr\sõcs no interior do Estado roóa OS re t11.tnares ua tn ftS Yi J lZUf<lO - Ua· >,JJ o q it rã de futuro o (! cnroá, l\ma fibra nova, nas pri· 
é um dos problema~ qlie, actualr ente, /idades e-r:ce,1,cionaes do caroâ __ Suas ,1,ossibilit1a-lcsf el ,1,, e, m na potenclalidact~ eco·• me,ras exper1enclas, mostro•, numero· 
mais "" i.mpõ--, , ás "rxtit~cõ ·s do Po- r l"" 1101 t.a i E h.do. ( r:·.: do Nor ~as vantagf>!l<;:, quer ei~1 resist:·:ricia e 
der Publico. t!C(J110mz"cas _ Projécfos para (l e:xprin râo da indus- d te, prc urãmos ouvir o sr. José de possibilidades para ser aproveitada 

ou!1 éitie~ç!~/urldiCI' <los prrsos que fytq - Resen1a 5 técltnicas e Ji11anceiras para o des- ~ . ;n~n i ' e f~ ,. : ,~f!C : \; '. 1 ~;; t~ª:e~iª~~\~~';,º;ic~t:s~r f~r:r~d",; 
O carcereiro, sr. João C.,v lC:....'.1.!:e , e :l t pr \ia r,U 1 1 Orf ·ni?'l/ ..-:e I A revol11cionrir. no m11ndo inteiro a 

Pec!.msa, pre<ent-0u á correicão dO)S e1n1o!vl11tento ;ndustnal - A transacçliu co,n a azxa I Ol• ·new ,1 ' 1 .ncontes ,, . Industria dn fibras, cnllocgndo- p n• 
livros de "gistro de en~radas e sahi· Economtca Federal e a emissão de j-. 00 O contos i ~.ii: t}i~' r o ~~ c~~n'iºº n ~

1
" p ~~~!currc', ntrr as 'ibros n is va· 

das do3 prrsos. Não me occorreu lem- _ 
brar-lhe a ne""SS1dadc fü~ mais um ,,l,i 1· I d 1 ,. - J b ,J O -r .. Toc.r- de V,a,cr, ..:' ,)3 .. 0brr. SU.- S QVA.lTD\DFS: EXCEPC,.0-
pnra O registro das ,'chSS de f ~t€nça, f!J}t afO tCe:, fS a ttae:, - ./ OVCJ1UlÇflO (li S enS afl J ser, ,H J,)nros a SüO, un,,1 <'a, figu- 1 NAES 

~~~.fo;;r_e 3~~tg; i°·c~, li~~/~: P~~; firma pelos peritos je7!eraes - A r:oopemção futura ·~,1c'.;7 ~. ~J~~é~~ ntr,:;.i1~\;.' \ \-
1 

m~~vff:;r, t;~~:v"::~;;~r~;i:u';\'~ 

ser fornecido pela. municipalidade da industria do caroá n,, {Jole;zcia!idade 
1 

-~t1ist':.,~/_,e!r\~~h;,~!~ªspar;:i:d\= co'1'lorlme.1'0 Jnnl'o. varicndn · entre 
Ainda é tempo de rccommcndar essa 1.P.0 m 1 3 mPtro:::. r além cfo mais. 
exigercia l~~oL o que faço extensivr\- ecóf!Olrtz"ca l O /4'str:u/o 10

~!;c~;ãgon~eci~~1~;.~~! ~~~lv~i;~Ífi i~~ muito fort<". Pncil de ~er traha.lhada 
ment~ no ca.rrneiro de Conceição, cu- 1 na!;~- 15 do caroá., cm cu.los p ciente"' cm maquinismo~ apropri2dos ii .... v/'>, 
ja cadeia tambern visit~i em correição, á se tem dito innumeras vezes e 1 .tlgodão df flbr~ loú~· e /C~· ... .i.t".'nt.;, .".;;tudos de dc~fibrn"'ª""nto e ;ndust1ia- possuindo umn. côr nntu~aJ hw i""' l 
e aos demai~ que estcJam incorrendo nunca será demais repc.~ir, que as J ~,fóru. out~·as qualidades naturaes, fi- j liznção VC'm, de kt nmito sr. tlcdi qua...c:i intPiramente livre de cheiro e 
nessa omis.c;áo. grandes r<:serv~s econom1cas do Nor- cará quas1 exclus;v~mente ao encargo i cando o se-u filho e sor:o, o 13-~t.imado com ma"''1ificas qurlirladn~ nnr "i'\'" 

Era o que tinha a dizer em rí'latorio d~ste., ~sta~, Justamente,. na expan- do Nordéste brasileiro e do Egypto. 
1 

r~valheiro ff. Fra11.r1scl' Vasconcefü,..;: ção. 
a v. exc .. sobre a corr,.ição em Mise- sao mdustnal de Sl!_as fibras. Mas, como O algodão, esta rica e qu.e por mais d0 u~10_ vez tem vhtj."co A suia SPp""tioridf!:lf' snhrC' .... ,J,,tq,, ~ 
ricorrtJ.a. E'!lquan.to 1:º Sudo.o e na M~sopo- privilegiada região do septentrião na-1 parn a Europa, a fim de proceder n~s man.ifP,,f'.l srndo si tenc:1.o d() fil' su­

Jc!í,o Pessô,t, 2414[1933, - José de ta~ia os ingleses gastam quantia ~u- cionnl, dispõe de out,·as cxcellente. e grandes centros textls de Londres, ri- perior á Juta de 30-40" 
Farias, juiz corregedor. pc1ior ao montante ~a nossa .div1~a insuperaveis fibras que, á falta de '-ui- ~oro~as ~csqmzas. de laboratonos rn- Q1.18nto 1.. fabricnçfío dP tecidôS 

cx!erna ou sejam ma1~ de dois m1- dados e auxilias officiae-s, ainda con- .- -.~ n.s rrnue-,;a.~ mtrinsecas da fibra para saccarin e esnPcinlrnent" . · · rn 

~~~~~ã~e d~R.t~o1em~Í~s, d~a~~~~ul~ t.inuam inexploradas, como e nada · doA;:~~~endo, gentilmente nos.em ~~i;0;~ºa~i~~t:~x;:
0~ic::t~~~/~~1: DIVORCIO 

absoluto no Mexlco. Novo ca­
samento. Informações gratls, 
com D. Glcca. Av. Rio Branco, 
91, andar 8, sala 13. O. Postal 
1494, Rio de Janeiro. 

tura racionalizada podesse obter as i,:alessem nem podessem influir no . solicitação, assim nos falou o fT .. José já tiv~mM onoortunid~d"' ct1 :itoôr, 
mesmas magnificas qualidades do ai- desenvolvimento da economia nacio- 1 de VasconcelJos: fal~m, eloouentemr>nt.P, por ~!. 
godão brasileiro, p1,inc,palmente <illl na!. 1 TRABALHOS PRELI111INARES DA 
chamado Serldó, redundando os seus A uacima, o paco-paco, a macam- INDUSTRI.\LIZ.\CAO 
~sforços em pura perda, aqui pelo bira e avultadamente o coroá, pelas 1 "Em 1926 um dos nossos socios Je-
Nordéste dispomos da melhor fibra s:uas excepc~onae~ qualidade~. são vou para n Inglatena um mostruario 

SUAS POS8JBTT,TDA"ES BC01'10· 
MICAS 

i no g~ncro que SE: póde imaginar. 1 í1bras - e~traordmarias _,.noss1bilidu .. l de caroá, para conhecer as possibili-
_...,.,...._""'.-""""""""",..,~ Assun o suppnmento mundial do des cconom1cas dfl regiao, - ~ujo dades de~~n fibra nos mercados i.n-

A ouantid::i.dn P~i~tPntr de rnrôá no 
Nordéste brasileiro, é incnlculavel. 
abrangendo desde o Maranhão até • 



A UNIÃO - Domingo, 21 de maio de 1933 li 
,Bahia, sen do que -em Peranm buco tões estão ah.i deRhabitados á espera. 
attin ge a cerca de 20 municipios ser- de quem os cultive" . 
tanejos. A cultura nativa_ é tão gran~ Faz rostos formosos • • • Vê-se portanto pelas proprlas pala.-
de t ão intensivR, que nao se podera vrae do "Diario", allás varias vezee 
pr~ver quando haverá necessidade em repetidas, que o grande problema do 

A imprensa e a vida escolar 
cultivar o caroá. . Estado é a occupação econom!ca do 

Não necessifa cUidados espec,aes, ~~ O Creme Rugo!, sertão (Commlllllcado ela Dlttdorla Gh&I rendimentos se o pudessemos lmpu!-
sendo de cultivo facillmo, dando bem formula da famosa E isto só póde ser conseguido com de Informa.çõeo, E1taU.Uca e Dl.nl- stona.r converuentemente, d!8poDdo, 
em qualquer terreno, especialmente doutora de belleza, o aproveitamento das suas fontes de ra.ção do Mlnlsterlo da Edae119lo • para tanto, do que é lndlspenu.""1 
arenoso e sêcco. riqueza que estão em estado latente. Sa'l\de Pabllea) n""se genero de reallzações - 11 col-

de º v1~~r~m:~~·~•{,~in~t!~~~~~'::t:': ~~ P~:~~c~~~b:ttt': ! naf1v!n::t~~J~za;:~ .. ~~pr~~~~~ ~~;! ro.~" J'~~o'e~~zai~::i ~~~ ~,'>rs~ç~~ i!~~h~~::
1
:. p"ro;:t:S::~ 

muncrador para o ser tanejo, pois sen- , "\ \ vel para razer a a riqueza da zona sertaneja do Esta- têm, como condlção preclpua paro. dlvlduos responsavels, em alguns se-
do a extracção banallssima. exige ape- /1 cutis formosa . do, evitará pelo menos que precise- que fructlftquem em resultados esta.- ctore•. pela movimentação do com-
nas um ligeiro esforço para se des- mos comprar 8 a 10 mll contos de veis, a preparação previa do melo a pllcado mecanismo da organização 
prender as folhas. que são as partes E•• 0 • seus bene!lcos resulta- Juta para saccos, que é quanto lm- que se .appllcam, sem a qual nunca educacional. A fiscalização rigorosa 
aproveltaveis dos rizomas de onde dos : porta annualmente Pernambuco. passarão de tentatln• condemn&du prescnpta nos regulamentos deixa 
brotarão novas !olhas, podendo neste 1.' - Elimina rapidamente as Qualquer pais vale pela riqueza dos ao traca,so, com o effelto conirapro- entretanto, a desejar, manltestando: 
mister ser empregada qualquer pessôa, rugas. seus tllhos, obtida quasl sempre pelo ducentfe

11
de de

1
smoraadlizar ldéas muitM se ia.nto mais falha quanto mais ho-

desde a creança ao velho. aproveitamento ou tndustrlalização -Yezes e zes, napir as em ruõee de norttica, em certas zonas onde os ser-
Dada a grande quantidade necessa_ 2.• -- Evita que a pelle em das riquezas naturaes existentes no interesse publico endente . viços de inspecção se acham confia-

ria para se supprir os nossos merca- qualquer estação do anno, se seu sólo ,onde falham as condições de rece- d~ a agentes que servem mediante 
dos. constitúe a sua colheita o empre ... torne aspera ou sêcce. . Quando Barbosa Lima fez os prt- ptlvldade na massa do poTo, relat1Ta.- parca .0u nenhuma. remuneração A& 
go remunerador e certo de mil~ares 3 .• _ Tonifica os musculos do melros emprestlmos para fundação d ente ás Inovações edlflcantes, con- instituições aux111ares da escola · não 
de pessôas. que viveriam a merce das i das usinas de assucar. n ão faltou ucentes a ori,ntar para melhores empolgam ~ população, interessando 
sêccas periodicas que assollam os nos- rosto e fortalece a cutis. quem lhe fizesse as mais acerbas cen- r~~?S J evoluç o da.s comm~nidades ape~as limitados grupos de reapon-
sos sertões. matando pela fomE:_ aquel- 4 · º - Allivla promptamente : uras. Graças. porém. a esses a mei- ~!Y~~~~to~:5p:rr~r=~ qu: s~~ ~::~~~ªo ~~ss~:~~ar~ ~~ 
les que não emigram do torrao que- qualquer irritação da pelle . ~~:a!i~ãt !~~~~~i~~o q:ss! epr~~!~t! as intenções do.e seus autores, não cola! isoladas do bJnterland trans-
rido. 5 Q - Ext ingue as sardas, logram vencer u barreira& leTanu.daa to~a-se em problema angustioso por 

Representa ainda a nova industria manchas, cravos e pannos, del- ~Prca de 200é mil contos de réis e pro- pela indifferença, apathia e mesmo ex1g1r abnegações. Por outro lado os 
a inversão de grandes capátaes no s~r- ~ manchas, cravos e pa.nos, det- c~z ~ ma m dia d~

5 
rryl~~ões d de r5ac- a.,ersáo da! populações m&l instrui- paes olham com displicencta as ~oo-

~~~so~en:~d6s0\~srsi ~mseu ºJes;:V~1v1~ · xando a pelle alva e suave . d: ali o: lssucar e mi oes e ,tros fe':: ;r~~~!;.~~ár~~~~!,;, ~;:,~! ~'::'ti}"o~~:fvoen:~m U:a r~~ 
mento bem como contnbulndo para 6. • _ Não estimula O cresci- Parece cêdo, portanto, para bem se tes pela falta de apoio d& oplnlf.o alphabet1zação nos primeiro e se-
intensÍficação do intercambío entre mento de pellos no rosto e tm- imaginar da extensão e do alcance conectiva e, quanto mais adiant adas gundo annos do curso fundamental 
a capital e o hinterland. Ficará desse das medidas de amparo adoptadas no seu pensamento, tanto menos e!- Tudo Isso indica não se encontrar 
modo, mais uma vez, realaçda a ne - prime á cutis um tom sadio e pelo Interventor em favor da fibra ficlente se revelam pela falta da co- a população da maior parte do pais 
cessldade de meios faceis de commu- loução. que tem merecido referencia de toda operação publica, falta sempre emer- ao par da relevancla da educação do 
nicação, creando. emfim, uma nova O Creme Rugol é insupera- gente e tem fa ltado sempre recursos gente da incomprehensão genera.1.iza.- que ella deve ser na sua comprehen-
economia toda e inteiramente sua. e iniciativas para aproveitai-a". da dos altos desígnios do leglolador. são e nos seus methodos. o perfeito 

O Brasil importa em fibras brutas vel para massagens fa<>laes e IDo Diario de Pernambuco. de 7 do Na democracia braslleira os lcléae• conhecime'?-to do assumpto desperta-
• fiadas, cerca de 200 mil contos de é bom para todas as cutls. E ' o eorrentel da., classes cultas dirigentes concre- na enthus1asmos e integraria a na-
réis por anno. A nova industria é o melhor preparado para a.,pll- -------- tizaram-se na estructuração do appa- ção_ nos propositos das administrações 
inicio da libertação desse tributo que car-se antes de põr O pó de QUANDO FAZ CALOR relho politico e administrativo em regionaes e federal. A campanha 
pagamos em ouro, 0 qual reverterá I termos de perfeição e complexidade educacional teria, por toda parte, de-
em nosso beneficio. :É ow-o que não arroz. O calor, ao :1ugmentar a fe1·men- que não correspondem ao nivel cul- J votados obreiros que agiriam com 
mais sahirá do nosso pais. aprnveitan-1 falta de apetite. etc. Um copo de "Sal I pt~rp~ladçio.p~:dom:~a c~~:i~:V~

0
t'.;,~ 
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f~º~Pp~:arapsre
0

sftfi,.giác!ael-
5
a, dentro e fóra 

do além do mais essa extraordinaria · ...... -~ ---- z- rl2!l.. ~ ~ ta.cão. faz o processo digestirn mais I 
penoso e difficil, produzindo Umas ria do máo funcdonamento das ins- j Para conseguir esse desideratum 

~it~J~c';?o~os~~~~o. A EXPANSÃO I O Estado exec1:1tará as installações séries de symptomas desagrada veis e I tituições politicas e do clamor da mi- urge preparar a consclencla na,,ionsl 

Consta d~: n~~~~~J%tos. de inl- l :::~aq~~~u~!ª~~\_
5
/:a~~~~is'3.o~~ ~~~.rr;~:iii· J~~~n~~~sfr~isf;,:~~~ªtº~ 1 ~i~;a~ii:

11
~~~:~afn;n?;iJ1 ~~ 'éi:~ g?;s ma~1il!ta<iõ~~ll~X;.'!•· a~el~;a~~; 

cio. a installação de cinco usinas de I ii~t~s, J:J:r. áriti::ttt 
5
~~s 2.0~0pot~~; fígado, na bilis. e erupções na pelle envolvimento, em todas as direcções da instrucção no desenvolvimento da 

beneficiamento e preparo da !Ibra, nos I e ainda nos devolverá o saldo de 1000 ~e si~~s
01;fgif .. d~:;';s j~~~ab~~\:,t,:'~~ das;d~::_~,rr:~~ª· por exemplo, a ;:.'f~~~idas~tre ~s vi~; 1

'!;~~çt'.1 
mumclptos de Custod)a, Ala~a re ' contos. , antes das refeições é o melhor ore- nossa legisla_ção do ensino, veriflc~- como se processa no pais e no estra,,"­
B~ixo, Floresta. Mox_.oto e Be on e, Verifica-se, portanto, que os unicos ventivo contra estes males. e - um mos 9ue se 1ns_Pira, a partir dos P~- gell"o. de modo a suggelir, ou patPn-

l
usocmaeª: :ps~~spr{au;osse~!º f:::adq~: 1~ 1 prejudicados seriamos nós. grande refrigerante parq, o organis- mord10s da ultima decada, nos ~a1s tear, oelo conhecimento do problf'­

mo. avançados processos da pedagogia e ma, que já tem sido !eito e O que 
que centralizada cada uma na zona A COOPERAÇÃO FUTURA DA IN- 0 ''Sal de Uvas Picot" do espeeia- da polltlca educacional, o que não ainda é preciso fazer, as perspectivas 
~lr;::~ria de producção de cada muni- DUSTRIA DO CAROA NA POTEN- lista francês dr. Picot, é um producto ~~..rir::d~e d!s ':.'e~~~~do~

5
' l~~~r~o! : ~~s~~ç~~ile p":o:::a:o ªn;º~~.f':; 

Essas usinas serão providas. já se CIALIDADE ECONOMICA DO derivado de uva que conserva as suas pelos systemas em vigor na Republi- povos mais avançados em materla e 
vê. de modelares installações techni- ESTADO {e~!~~a!ei a~!~c;~~!bo~. ª;e~n!!~~ ca, numa situação sem duvida pre- ensino 
cdaos.ncaomEurmopª:iau. ina~o .iã encommenda- 1 ·º "Diario de _Pernambuco", diz-nos e efficiencia para curar as doenças ca1ia, como nol-o demonstram as es- A imprensa é o mais poderoso iil!"'-

do estomago, fig ado e jntestinos, es- tatistícas. Possuímos, ao menos no tn1:111ento de transformações da me,.... 
O prod11cto de cada usina serál amda o sr. Jose de Vasconcellos, de tão fóra de qualquer duvida. e a isto pnaopes lh·aºb,.~Pt.aprar1·aelhaaombine:Co~~!r.'ºui';; ~!'nddaodeapmreoddoi!mlincaªçr~ednoa aPttª,·tisu,decoldi~ 

transportado por caminhão e estradal 9ommgo ultrmo..! dizia textualmente: stoedodº,',·,eunsudoª cgirvailnizdaedop.cpCuolmarpidraadeeheomJ.e n"_~-vo em face da -questã·o educac,·o"-de ferro para -:i fpbrira ce11tral de fia- Pernambuco nao póde continuar a. rv 

ção que sará localizada. em Caruarú. ser um Estado, onde a parte que m€smo um vidro para que '-'OS con- NA.O annunelem sem primeiro ln· nal. Nume-rosos são os nossos diartos 
Cada 1J"iÍ""a t?rR. um~ escola n~ra IJS r !.~nde alguma coisa. é a pequena faixa vençaes da effica.cia deste p:roducto daga.r qual o Jornal df'! m.ator tire.ta- que jA com,agram é. vida escolar urr 

op"rarioc:. P "'US filhoc:.. r-,:.istlndo ain_ l 1~to:·anea e a estreita zona do matta. e começae a combater vossos ~:Ies si. cão no Estado dilatado PSpaço em suas columnas. 
dP u.,~ crini:10 experimental. onde se Dahi d~corre toda a nossa pob~eza e so!fre1.:) do estom2~0 ou de p11são de orien~ão que devia imitar a im-
proce_ dP,.;,:o estudos agrônomicos sobr~ a estre1~za de D?SSas perspectivas. entre , 1 no dept>rutar o ~ara o Bras1l sr. S pr_e~sa of!!c~al do in~rlor que já terr 

~a~~rº!t/'isando r1
1
'Rl a n ('füor "HiP- sa~ ::ir:e:~~~f_e;;f~a:ª~~~~~~ : ~~~: da;'e~1e-~ha~m~1c~~~s :o~1~~~t;~e:~ fsg, ~

1
~n~~ª:Ta~:1~~~da Mem de Sá, ~!~f~o ne~~~o;~0 ~~:!f~ºaitº:r~ 

I noticrnrio instructivo e uma e!-.colhi-
A fabrica dr f'los qtin ~nt- inst'llla- da collaboração doutrinaria. A clr-

da em Cal'\!orú. come i'L dls:o disporá lill""\,r'\r'if'"V' .. v '"'\ ,"".l""\r-,r , ,,., ,......, '"' ,,.._.,.......,...... ,.._, .. , .,., '"' ·--- - ry-,..~fi!J I cuia. ção .obrigatorla das folhas offi-
de todos os maquinarias apropriados ~ ciaes na numerosa classe do !unccio-
e fabric::-do"' e)peci::ilmcnte P"~·a t ~- nalisma muito concorreria para ha-
balhar O caroá. c'.)m ,.~p1cidodP para E · 1 bilitar uma parte da. população com a 
2.40n t~neleda•. ,, Q T J I T T I' T '' exacta . cor•cienc1a da extensão e 
de~fi;:rc:~i~otM~ ~:;~rc~; ~-;i ~ ~ .\_ )- \e _t-- . ~~~~,.:~1ed~0 ,;~:~1o ~n~:~:~:~~ 
e r~ ~ f r- const., dr, ~ no 1rr.. ) 1 ela ju., el'tttde e. deSS"e conhecimento. 
g~b2!" P P m rl 210 0no·; q (J'~7, Uni E f; .. ..JJ o ri,. 3C": -'._ o$c:, ~ - 1\.te .. \., ' /l~ ... ,. :- ) ~.,i~~~~a 'q1;1e %~t::iv~1~fô~m~~~ 

i\ h. rir" , e, á u::i --ma , r -r , r> 1 t. --l sS ,. dr: o~ bras11etros aue sab"m 
a.~-·~trn 'i( .0 ,..i'!l1 m"'dic., e c;cohr ) j ~ r c'e 1 se~ na ohase · actual 
- ,..1r e: (" op r·l·10 H •0010 U" .~,prC",&~:-:- ~~.:•;:t .. ,·fd. dt" ;::~~~: ~·~-:;:i,~lu·f d iH1tt1r4 n11" )1 3i;da e~/~ ;;;1 ~i;e~ado;;;peith~daoiss 

A"' ,, n ,~ 1,.. rl4'-fihr · ,, 1t('I d,.. 
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A OPERA"ÃO FEtTA COM \ C/ll <1o 1, 1 e t•ro 1-, 3J:000 POU e J <i nr • 
XA ECC'NC Yl!CA FEDER '\.L 't{OJE ido o QU<' n . c) pc" o 

Para 1°v"• "'10~ "dr1. te o 10 ~o 111 ' rx i 
5 

prr>hcnrl .n O. D! t 111"} C Cn·-v:,:, 1 

Et"' 1101 r·mpr tn- o tl _ 000 
conto<..; fr.,, ortr 8 1-, l .1 ia d 0 

nosso- bel')s, O' l" ~ -1>0 "m v!'lli"' " ! 
em 7 qon contr,~ 11e '1'" neritr ...,nr'.1 • 

dos P€' refrr lo ins tulcão <te e e 
dito ~r rlr'5. E. ,11 rr1 < =- .,, ... 0r 

Jo~i'~~~/J~º q~= 1VC .~:~"<: capital ~~ria l 
~~~tfJ~ci.;~ti; /t:;~;!~o~ ;on :· ~~~i~- Í 
quanfr· orcnda p::-ir;i o emr1::.J-,endi I 
rn~nto. exigindo, porém, n. Caixa um 
reforco de garar. la do F.stado de 
5.000 a polices de conto ele réis cada 

uit~it.eamos o apoio do Estado á r~a- ( 
11.ZD.cão desta 1-ram>lCc5o fi>ia1 crira, ( 

~o~~~ :n~~~~s dt~~:~r:: r.;:i:,r~I~ ( 
~d;yiof;J!:ºct!
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6.000 rontos corn 7.QOO conto~ -:los no~- ( 
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1;t,~~~~ ( 
O Estado, por f'lla VP7., SC' 1Xnra~tc do ( 
refor,·o cl"' rmrq, 1t.i~ ('lU~ 11•· .... ~t- 1. ~11m 
a SPmu,t1n hirnothecr:> dos hPll!=: i" by­
Pothf'>c~do-: p mric:. n nr· Y'\f'i!°"I ri:,.s ·Cla­
vas 1""J<;'.t:1JI:1,·:iPc:; 

An .... ,;,r:i-.~ ,, .... M. pct-:i,mo; ,.., 1 r- ~-i0do ( 
de realizr,rrio c1•rt0~ do xit'1 ti., ~~n·•, f 
ir."111-h· ~ •)::t . .- ... r,..,.11 TJC' · L 0 • 1,-- f'm.o~ 
fl hnnoth(S'"' dP 1111" fr"'""'"l"CQ. ~ ("::>ivq 
PXPf'·1t:ir6.. R h,11othe:--., no~ benc:;_ D i­
i~mo'" ílUf' l'Pfl 11Zf"' 5 t:": • t,,r-<:n-á 'l'.)3g') 

de nwi::; 01i menos 4.000 C'ontos 

UL.il. ap-Jlicc saldao.a dt: 
0 0 Liquidação em clinhel o 
3.0 

- Rende. Vltalicla Anual 
4.o . A"olice Saldada. . 
Lucros em dinheiro 

(' u o n· 

65'4 '3SOOO 
39 :927$400 
3 :196$200 

~o :ooosooo 
.. :12 127$600 

E' digno de registo, o qua~·.to é prndutivo llm .. eiruro de vida na E1u,t 
gcnuina t: exclusivamente brasilei.ta., que honra hoj a intt.tuição do . '7 o e 

Agradecendo a pontualidade dessa Jiquldaçáo é Cúr, prozer que rec me1 
a todos que se canclidatem a um seguro de vida. 

Podendo VV. SS. fazer desta o uso quelhes convier, sou com especial 

amo. ato ob.o 

Llll 
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(a.) J oão Joaquim de Mello Fllbo. 
DIRECTORIA: 

---- ::::- - --

Pres!de ,"e - !Jr. R2.ci. F~1·nc.nde 
Director-Secretario : - f"'. \.lbcrt.J '1.,. P:1avh-t1 
Dittctor-Medico: - Dr r.·a.Mo S, ~'1l'é 

,.... e n po.- r~uant, 11 a:1 11; , .e-111..:'. 

1 • •e,.Y-L& t: 1 ,"' r<>mt'tta e 4-.f.! C"~\JPON'~ 

çCJ mfotn "'-~ir P&' ia tl'.1 R'éguro d"- ru. 
D 1t".' d', ~r.cu n'.l· ;imMlto 

R. id.encia 

)irec'cr do 

"Ul"O 11~ " 

Aveniilil :Marquês d.e Olinda, 35. '"!.:) -- RE !~I:. 

•·n J ~ .. "l 
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Mo.to ente teem 
PilUL S de FOSTE 
::Es a~ cl1"1, para e~· mulc ... 
o atividade dos rins. • R,, -
c'abels produzemin.01<kcç6 
progressivo do orga ,i,mc, 
revelado por dore, reor. ai- 1 



Mlna3 Geraes ao consagru no orgáo I 
offfclal do Eatado uma ampla secçAo 
aoe MSUD1ptos educaoionaes, propor­
olonando assim aos asslgnantes da­
quelle diario uma variada e utll!ssl· 
ma leitura. Ident!ca deveria ser a 

O P:PO RTUNI DAD ES tSTOfvJ.AGv iJE l~ER~OI 
-=--~--------------~ .... --~-~------..... --.................... 

attltude das demais folhas orticlaes _... - -
do mesmo typo, as quaes dessa !órma 
conoorreriam para a preparação de 
uma mentalidade propicia á appllca­
vão dos systemas adiantados que aa 
nossas leis aperfeiçoadas sancclonam 
e nlí.o podem tomar effectlvos, o que 

ATTENÇÃO - Compra OURO, de 
7$000 a 11$000 a gramma Vicente Bar­
bosa de Lucena, é. praça Venanc!o 
Neiva, 82. 

PIANO Afinação, concertos, al-
veJamento dos teclados, etc. com 
Joaquim Claudlno, á rua de 8. MI~ 
guel 113, que attenderá, também, 
chamados para o Interior. 

Justifica a suspeita, no fundo lmpro- ALUGAM-BE os predlos ns. 133 e 
cedente, da Insinceridade do legisla- 133A á rua Maciel Pinheiro e 22, 34 QUERES GANHAR DINBEmOT­
dor. A distancia entre a mentalidade e sln á rua Oama e Meno, nesta c!- Compre por modico preço uma pren­
dos dirigentes e o nlvel da cultura dade, todos com communlcação ln- sa e seus pertenses para fabricar sa· 
geral da população adulta explica o tema entre si, e servindo para a ins- bonetes. 

Diga melhor "de o,iro Quem o tem, devej 
levantar as mãos puro o, Céos. lnnu~eros tràn.s, i 
tornos são causados a saude por um estômago; 
que nçio digére bem os alimentos. Ter um bom : 
estomago é ter um thezo,, ·o de saude. 

Impasse que só poderá ser contornado ta!lação de fabrica, off!clna, arma· Rua Maciel Pinheiro, 641. 
pela propaganda edificante que gera, :&em, etc. _ 
mantém e consolida o progresso, con- A' tratar com o leiloeiro Je.yme á I 
gregando os votos e as energias con- avenida B. Rohan. 231. Excellente QUEM TIVER para alugar, á rua 
sclentes de toda a communidade em opportunldade para commerclantes e Duque de Caxla.s, ou no centro da cl· 
tomo dos grandes !déaes. E um del- lndustriaes. Preço de occaslli.o dade alta. uma casa bõa com quatro 
)es, talvez O maior no momento que quartos e demats dependenclas, dlr!-
atravessa a Republica, é o da forma- tLUGA-SE um;;- optlma casa com Ja-se a Coriolano de Medeiros. 
ção da nossa Juventude, desde que. sitio Í\ avenida Juarez TavorJ\ n 

~f:~.J~ll;:.:I °sJ~:riin:ia::~bfe~~~ :.;:\" ~~~ar na rua Duque de 01'- TERRENOS - Vende-~e para U-

a educação do povo"· 'i't:::te?:':, ~:e~~'s 11 ªi/xi,itt1.;i~~; 
------- - --- --- ALUGA-SE uma casa á Avenida Trata-se ne vende da esqul•1a do I Buenos Aires n. 89, com magnl!lco A B e 

P b l l pomar e terrenos para plantações. · _ ara 8 e .!l.~~za1 A tratar no M~teplo do Estado. UM BOM NEGOCIO EM PILAR -
" j' 1 Vendem-se duas casas sendo uma 

d li AOS DENTISTAS - Motor, estojo I sitio multo bon1. outra pare vtvend~ a P e t') 1 para extracções e outros ferros, pre- Também uma padaria bem montad& 
J I ço de occaslão. Rua Macte! Pinheiro , com .. dois cllyndros ame1icanos per-

l n.• 244, ourives. 1 feitos e uma mercearia tudo bem lo· 
. - callzado• e multo afrcguezados. 

_ Si v - s. tem receio de envelhece~i I ARMAÇÃO - Vende-se uma pe- A tratar com Francisco Alves Araú· 
s1 a sua pelle lhe causa anciedade, 1 quena orma••o em perfeito estad de jo - Ear',o do Tr!umpho 460 o,, 
está enrugada coberta de sardas e . çá .,.. .,. 0 

0 1 Cost Pll · · 
pannos ou me~mo si está porosa en- conserva o, a tratar na casa numerô I erenc a a em ar 
gordurada e de má apparencia.' nós 845 em Cruz das Armas - _ 
lhe garantimos que o Rugo! <creme j ,.. ·- - VENDE·SE EM PIRPIRITUDA -
scientiflco da bellezal opera em seu ~...,,...!NETO - Vende-se um, • Uma propriedade com um chalet, -
rosto uma verdadeira transformação. · tratar com H. P. nesta redacção. de fazer farinha. diversas fructelras, 

Mas, feliznJente, es~e thezouro é iaciJI J 
de adquirir-se, com &s famosas_ 1 

Pastilhas do Dr. Ríchards 

Introduzindo no estomeigo os seus proprios suecos 
em pastilhas, ellas faze'n com que os alimentos 
se tornem fac.ilmente as'similaveis e dígeriveis. 

Elias combatem a hiperacidez, as 
azias, flatulencias, dyspepsias, indiges. 
tões, rei_ntegrando o org3nisn1.o em stfa 
normalidade, <> que quer diier saude, 
animo, alegria de viver. ~ 

Elle a embelltza e rejuvenesce aos 1 - 1 casas para moradores, assim como va-
so annos que parecem jo\'ens ainda Compra-se lebres - Na rios predlos urbanos. A tratar com n- IIZtl 

~?0~~ªc~e~.c~~ª~1~!m~~s~-:,.m:~: Directoria Geral de Saúde ~f~onso de Lucena. naquena povo•- 'Unicos Oepositarics: $.A.LAMEIRO-RIO 

E[l~te~1~~\JJ~~r;F:~ [ 1~~l~~:br~~~pram-se coê- .VINHO DE MES~ VEADO - Da pp::::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;; 
é O da famosa doutora de belleza I Cia. Vlnlcola Canense. - Vendem 1 ;; 

mlle. Dort Legny, que alcançou o pri- - / LIMA & e.•. Rua da Republica, 680 H li. J:'A D I N H A G o llf - risa E D A L 
meiro premio no concurso interna- COFRE STANDAR - Prova de Oarrafa, 1$300. Dz., 14$000. : ; ,..., , n , f1 lbo~ .·.·_ t-' 1.1,., -
cional de productos para toilette. fogo, quast novo, grande, por dois J _ 1 U 

terços do seu valor. Rua Maciel PI- ..-: --- -- ---
O Creme Rugo! é usado dianamen- nheiro, 194. VENDE-SE - Um aplarto e per· 1:: V(_)LTA AOC: /V\ERCADO<', BRASIL 

te como fi.Xador de pó de arroz por - tences. Machines para laminar cêra, : : '-' '' J) O •: 
milhares de mulheres que deslum- CONFECÇÃO DE BORDADOS - centrifuga, etc. á tratar com Pedro : : ::! 
bram pela sua belleza. Não engor- Pontos royal, cairei e ajour. Cintas Ramos, na Casa das Tintas. n H - ::·,.~ ... 
dura; não mancha a peUe. para senhoras. Rua Epltacio Pessôa I H - · 

o Creme Rugo! é inoffensivo Co- n 130 Mme. !llemlnha Carvalho. :a 
mece a usai-o hoje mesmo VENDE-SE uma bõn Victrola ga- , : i < ..,.., ·-

Jé. se encontra é. venda nas droga- IIIEDICAMENTOS-N!nguem tem ? binête, Victor orthophonice, typo U t { 
ras Não ha na praça? Não acredite • 4x40, medindo 93 clm de largura e ; ; .... -- :-o 

Quer V. Sa. 
N D -~ d p b · 97 cjm de altura, acompanhando 2 ai- : : A - H ª rog.., 'ª os O re•, rua Barão buns de discos escnlhidos tudo com- : : _, : : 

do Triumpho, 488, tem o medlcemen- pletamente novo. • ' ; ; ,-, 
~ãi'::c~f~ootftu~ oven:1 caro. Quem desejar possuil-a, dirija-se t n r...:, :::i2: ~1 
b • m co SR· Rua São Miguel, n. • 201, que se fará : : ~ :::::::Z:: ; ; 

Fortificar. se? :~;5~~1:;; :::::_: •:: .. on ° -
1
_;,'::•,.•.1:, .. :, ~ : l,l, 

Capitã.o José Pessôa n. 475 e uma á leira e• •11110 valvule ~~m~~~ie\ g~~~ :Z:: 
Use Virona! que é O melhor , rua Marcos Barbosa u. 61. poco .nt(''.iano Tudc novo RJ1, A 

I 
A tratar na rua da Republica n _ o Gama e Mello, 119. ,Toão Pessôa C::: 

fortificante para as pessôa.s ane· 514. j H 

das. 
micas. nervosas ou enlr1U1Deci· NA ESCOLA DE APRENDIZES AR- ,VENDE-SE BARATO - um excel- · ! 1 ~ fT'I 

TIFICES, á 8 venirla João da Matta, lente terreno situado no inicio da es- H o :X:, 
O Vigonal fortifica o sanrue, 

alimenta. o cerebro, tonifica oe 
nervo:,, abre o appetite, robuste-

re 1J organismo. 

\'igonal é 58% mais rico em 

snt-stancias nutritivas que qual-

qner ouh'o fortificante. 

Alvim & Fraita 
S. Paulo 

As pczssôas 
qucz lOSS(lffl 

As pessóas que se resf1iam e se 
constipam facilmente; as que sentern 
o frio e a humldade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a g:i.rgnnta in­
flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchtte; os asmathtlcos, e 
finalmente as creanças que sã.o ac-

:'~';lf.~: ~: ;~u;l:~e~e~1T~ã.i 
o Xarope Sã.o João. E' um producto 
sclentlf!co apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o uni­
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tontco calmante e !az 
expectorar sem tossir. Evito. as aff()C­
ções do peito e da garganta. Facili­
ta a respiração, tornando-a mais am­
pla; limpa e fortf1lece os bronchio~. 
evitando as inflammaçóes e impedin­
do ao'i pulmões a ínva..'~ão de perJgo­
sos microbios. 

Ao publico rccomme11damos o Xa­
rope São João para curar tosses, 
bronchltes, asthma, grippe, coquelu­
che. catarrhos, defluxo..-:;, constipações 
e todas as doenças do peito. 

,\OS SRS. P:tOPRIETARIOS DE 
UTARULOS -- Farello de trigo, vi­
dros e discos pam le!t.e. Aos melho­
:res preços. Moinho PIU'ahyba. Rua 
G,una e Mello. 119. Tel111hone, 71. 
João Pe88Õa, 

executam-se com perfeição traba- trada de Tambiá (Avenida Epitacio : : e,,.) 
lhos de marcenaria em geral, es- Pessôal - Tem bonde á porta e suas ; ; 
c•11adnac. grades e portões de ferro condições hygienlcas são excepcio- ! ! 7"k 
f:md!Cóf'S, concertos e reparo de naes. porque o nivel do terreno é um : : \,;.,,/ 
machinas, roupas para homens e ~n~tr;~~

1é '01ei':iªj~ s'it~b: d~z~~~~~ ~ ~ 
cn·ar.car cal,:,ado·:-, f'llcader1::1 c-,je:.: t:il. Presta-se á con.c,trucção de uma : : 
Pc.1utaçõ~s r ticm:d:~ Sf:'r :~·of. cor<.cr conf01 tevel moradia. Tratar á rua : : 
nentes ás suas offlclnas. Consultem Direita, 401 ':, ':, 

~1i.s r.2.talogos p seus preço:,;. 

VENDE-SE um pequeno estabeleci- 1 l l 
men_to de estivas com um apurado t H 
diano de 60$000, no mlnimo. O moti- : : 

FABRICADA PELA it .l!dllll1 , 

GHOSH\ ('OUI".\ "\I 1 ~(·. 
Para satisf .zer os mai~ ex;gcntes. 

OURO - Cornpra-se de 7$500 a 
11.SSOO a gramma. A~pplno Leite. 
~oa Duque de Caxias, 504, 1." andar. 
11·"'"ntc ao Pnrahyha-Rot..I. 

\'O e.la venda se explicará ao compra- : : _____ _ 

dol'. A1'cnida Floriano Peixôto, 199. i,,.:.--i,: A farinha GOLD MEDAL é em todo sentido a ~.:.~_!, 

mais economica e mais satisfactoria . 
!!. -·E-·~·-P·-A--R·-·A-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·,,· i,,,··.l,,,. para a panificação. ~,~f, 

F O E R ~ S FC R r e Os O uso da GOLD ,\IEDAL slgnificJ maior ordem nos trabi!ho, da ! i Padaria, melhore<:, n.:stiiiaJo:. llil parilficação. maiores veni:fas e lucros. t"~ 
• PINCE-NEZ MODERNO í n Panifique com farlnb• GOLO MEDAL e conte o numero n 

j º """ ... ~, ..... :,; ,: ::.: :t.: :: . ;:,. .. , ~·····" ~-- ! 1 tL === = • , == , ,,,'."""',"' .''" ,:" :"·,:·· •• ,.. ' .. , = ·= ''''"' = === ,J: 
•
• pleto em ocnlos, pince-nez b,~o-

1
• 

.. 

culos e v1or0s de todas as côres i e todas qualidadts, opropriados Í. i 
•
•• para vista r.~n~ada, m)opi.:::, cor· 

ngir strabi-..mo, etc., etr-. Preço t 
I ao alcance de to<1,s •• bolsas. j 

'p'Maciel 'Pinheiro, 300 - Tel;~4~~a i 
·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·---i 

1 ---------

1 !:~R~~~ft!1~s ~!NA~! 
CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E D O HOSPITAL SANTA i S A El EL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Cons.: Rua Bar do Triumpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 

., " .-1 " P E .ti ,ti Õ I 

ave gação 
(FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL - Dcposltarlo Jndl­

clal CAPITÃO NAPOLEÃO DE ALENCAS1'RO OUIMARAESl 

Rio ele Jsne!n, 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE ARARANGUA 

Esperado dos portos do sul no proxlmo dia 24 de maio e sa­
hirá no mesmo dia, ás 12 horas, para Recite, Maceió, Bahia, Victoria, 
illo, Santos, Rio Grnnde, Pe!otas e Porto-Alegre. 

R~gul..r Morvl;;o de carga., e passageiro•, pelos paquetes 
"ARAS" entre os porto• de Cabedello e Porto-Alegxe. 

Sahldas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao melo dia. 
A Companhia recebe carga para Santarém, Obldos, Pa..'1n-

l 
Uns. Itacoatia1a e Mané.os, com transbordo cm Belém, pera os vapo- 1 

res da "Amazon-River". 

1 
Para demats lnformaçõe• com o ~ente: BASILl:U GOMJ!S. 
Praça Antbenor Navarro, n. H. 

I 
Pmç:~~~~~:~bn• - Arma.em. 
P.hones: J~scrlptor!o 38, Armazem 63. 

i ............ lll:llllll .. llll91!JaO•A~OIIIIPmEB,SSO .. BAllll .. lllllliSI .... ~ 
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